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Amanhã às 19 horas haverá sessão
solene nos Pacos do Concelho

.

�

em.
, .

memoria

do

Saturaç80 nos serviços
telefónicos e de correios
da Província, motivada

.

pela afluência de turistas

A' SEMELHANÇA do que se tem
verificado nos últimos anos,

torna-se agora bastante düícil
obter ligações telerõnícæ, em 'con­
dições, de ou para a nossa Pro­
vincia, registando-se C8lSO.g em que
as demoras atingem largo número
de horas, forçando muitas vezes os

interessados a desístfrem das suas

chamadas.
Também o 'serviço nas estações

dos C. T. T. das terras de maior
movimento turístíco não corres­

ponde ao que seria de desejar BiS­

sístíndo-ss à formação de exte'nsas
bíchaj, com demoras que muito pre­
judicam quem desejaria ser mars
pronta e eficientemente atendido.

LOTARIAS E TOTOBOLA

.CAMPIÀO
::.,:'::�EMPRE PRÉM¡O� GRANDES

. .-:L

.. -;(

JORNAL
fundador

DO ALGARVE
do

O TEMPO PASSA MAIS
DEPRESSA DO QUE
OS COMBOIOS

-c.' E fosse vivo, José Barão rana, amanhã, 17 de Agosto de 1969, 65 anos. Por esse motivo, a Câmara, l,.\ú.lcipal de Vila Real de Santo
� Antõnío escolheu a data para prestar homenagem à sua memória, homenagem, aliás justíssima, pois o n6sso saudoso director foi um

I

dos homens. que .maís pugnaram pelo bem-estar e progresso da sua terra e da sua Província.

Quis o Município . vila-realense deixar assinalado, nà toponímia local, o nome deste seu filho, grande jornalista e grande algarvio.
E assím, a partir de amanhã, Vila Real de Santo António terá uma Rua de José Barão, mesmo no centro da localidade, uma daquelas

que desembocam na Praça Mar­
.����������"'''.:�."':.�"'''"'''""'�.:�:'�,:�:�"""""'\�,,'\�'..""""�""'"'"''"':.,,'-"""'�"""�.:�..",,..���������'\���'\��'\��'\�'\'\'\���������,\' quês de Pombal e que, até aqui, era

conhecida por Rua Miguel Bom­
barda.
Para assistirem à cerimónia, des­

locam-se a Vila Real de Santo An­
tónio, índívídualãdadss de Lisboa
e de váríos pontos do Algarve, e

representantes dos órgãos da infor­
mação. Após o descerramento da
lápida toponímica, com a presença
das forças vivas do concelho e de
todos os convidadas, haverá, às 19
horas, uma sessão solene no edífí­
cio da Câmara Municipal, durante
a qual será evocada a figura e a

obra de José Barão.
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OS meses correm velozes e os

empregados da C. P. conti­
nuam à espera do seu novo contra­
to de trabalho:

Eu sei que as conversações contínuam, eu sei que o acordo é difí­

cil, eu sei que os tempos vão maus para esta coisa de aumentos, mas
a verdade é que, enquanto esperam, os ferroViiártios não deverlam

sofrer alterações na sUa situação
regimental. E isso tem vmdo a

acontecer, inclusivamente, aqui, na
zona sul, onde alguns passaram a

descansar ao oitavo dia. Mais re­

sistentes do que Deus Nosso Se­

nhor, que descansou ao sétãmo ...
Há que resolver, urgentemente,

muitos problemas importantes nes­

ta classe que tem Slido tão despro­
tegida e é sempre tão sacrificada.
Há que pensar nas soas prementes
necessidades de ordem socíal, Há

que garantir-lhes regi!me de férias

pagas. Há que protegê-los mais
nas horas necessárias do descanso,
eles que tão poucas horas permane­
cem em casa por motivo do sen

serviço.
E é bom recordar que o tempo

passa muito mais depressa do que
os comboios, onde eles servem a

comunidade, e que o tempo, esta
nossa época em que vivemos, é de

contestaeão;

APONTAMENTO

O SEU A SEU DONO
Sn.ENCIOSOS mas ínteressados,

æssístímoa à acção desenvolvi­
da pela Inspecção Geral das ActIvi­
dades EconómiCBiS na 'sua grande
campanha em prol da estabilização
do custo de vida. As dimensões
dadas ao assunto através dos ór­

gãos de informação - Imprensa,
Rádio e Televilisão -logo nos atraã­
ram porque as vimos emprestan­
do-lhes urna. feição muito ao sabor

popular e originando uma onda de
excitante expectativa entre o pú­
blico que julgou ter chegado o

momento de se desembaraçar de
certa classe de «'sugadores» que,

VISADO PElA DELIlGAÇ.l.O
DI!: O!lNSUBA

1 8 �60. 1961
. ua.

por Maria Carlot.

em seu julgar, mercê de uma des­

temperada ganância, torna mais

magra a cada mês a sua féria de

operário ou funcionãrio menor. E o

povo sorriu de esperança, e com

razão!, ante as afirmações de que
não sería consentido o aumento
do que quer que fosse que pudesse
contríbuír para o agravamento do
nível de vida. Breve, porém, veio
o desengano e com ele o descrédito,
a inconciliação, o sarcasmo. Ficou­

-nos, todavia, a impressão de que
não se terá apercebido que o ma­

logro do objectivo da Inspecção
Geral e sua actividade lSe deve ao

facto de o mal ter BiS SU!lis raizes

(Oonolu' na .... pdg'na)
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iTEMPO· I
I d e COMENTÁRIO I
� iI!!.• por TORQUATO DA LUZ

� I

I CONTAR AS AMÊNDOAS I
� =
•"" QUANTO a amendoM, este ano, é o que se sabe. Um pequeno· illi

� agricultor dizia-me, em conversa de café, que, em vez de =:
== pesá-las às arrobas, ia contá-las aos pares. A caricatura corres- �
III! ponde quase à realidade - e é uma forma divertida de- distrair ...

� a amargura. =­
! O Inverno rigoroso dá, agora no Verão, os seus dramáticos I
:; truto», Sementeiras inteiras foram levadas pelas enœurrada,s - e ii!!

� o pequeno proprietário algarvio, de habituado a desaires, já quase !
:; não os lamenta: aceita-os, como pesado preço a pagar aos fados ii!!
III'! adversos. I� �

� Entretanto, a Provincia regista (diz-se) a maior afluência ;ii
III'! de visitantes de sempre, o que não custa a crer, pois é realmenie : I� essa a impressão do« que cos,tumam vir ao Algarve passar o més ii!!
I de Agosto. Não há mais as praias sossegadas (e desertas) de· I� alguns anos atrâe, Agora, a todo o lado onde seja possivel chegar ii!!

I um autom6vel, lá está gente - sobretudo estrangeiros, que tém I
:ii um :sexto sentido especial para descobrir belezas que nos passavam ;
III'! despercebidas. ""

I A minha praia tem sido, durante muito tempo, a de Nossa I
I Senhora da Rocha, ali entre Armação de Péra e o Oarvoeiro - I
� um dos mais interessantes bocados do Algarve, praiazinha prote- I
I gida de ventos e com uma sugestão de encantadora intimidade. =
I Perto fica essa coisa maravilhosa que é Vilalara - fantástica •
I conoretieaçtio do sonho de um artista, o mais irreal de todos os =­
,. mundos que até hoje me foi dado apreciar. •
I Pois eu, dantes, ia para ali, para a 8enhora da Rocha (fugindo =
'" Msim do «cosmopolitismo de [amearia» que é o de Armação de illi

;ii �
I Pêra, com toda a caterva de horrores que aqui já tenho denun- �
"" ciado) e sentia-me uma espécie de «reizinho» daqueZas paragens.

illi
�

H
. �

:iii oJe encontro m,ais umas largas centenas de sonhadores como �
� eu, igualmente convencidos> de que, em Agosto, no Algarve, ainda I
::; é possível concretizar uma ilusão há muito vencida pela reaZi- iIII'! dade - o afluxo espantoso, crescendo de ano para ano, de turis-

II!!I tas (nacionais e estrangeiros) sequiosos de beber afJé à última ii!!

I gota, pela taça algarvia, o sol qUe é de todos. � II Isto, claro, pode contribuir para se esquecerem muitas coisas, ii!!

I para se porem de lado muitos problemas - 88se, por exemplo, ¡I de as flores da amendoeira terem-se deixado ficar, esté ano, pela ii!!

I cartaz turístico, a garantir o encanto da lenda tradicional. ¡ii!! il!!
..".".".".".".".".".".".".".".,,--.-

JOSÉ BARÃO
E A SUA TE'RRA

por Maria da OlhAoAGOSTO viu nascer esse incansá­
vel repórter, esse lutador in­

ternerato • e perseverante que tor­
nou viável a existência deste sema­

nãrío 'provincial e que abalou o

alheamento, a ignorância mesmo,
de todos' os qUe minimizavam as

belezas naturaís, do nosso «paÍ!s do

sul», ao iniciar a arrojada campa­
nha de valorização turístíca, Agos­
to. viu-o fechar os olhos para sem­

pre, aqueles olhos que tudo pers­
crutavam e denunciavam, aqueles
olhos sempre a reflecfir sonhos,
projectos, anseios. Vila Real de
Santo António era visitada quase
'semanalmente, todo o Algarve era

mirado e observado mês a mês,
pelo menos, ora para estimular uma

iniciativa, ora para reivindicar um

melhoramento, ora para congregar
amígos, de coração bairrista; pron­
tos a actuar e a vencer.

Andarilho mesmo quando a saú­
de o desaconselhava, José Barão
estava presente desde que o bem
da Provincia e das populações o re­

comendava. Não hã concelho algar,

vio onde não o recordem amigos
dedicados e saudosos.
Agosto - mês do seu nascímen­

to e da SIlla morte - ganha este ano
novo motivo, porquanto a home­
nagem, sugerida por mim e por
vários comprovincianos, encontrou
o melhor acolhimento no Município
local. A breves dias do 3.° aníver­
sárío do 'seu falecimento, José Ba­
rão - o mais algarvio de todos os

algarvios, como bem o denominou
a Revista Rodoviária de Setembro
de 66 :_ vai ser alvo de um acto
de reparação cívica. Ele que em

vida, tudo fazia para não dar nas

vístas, para não ser notado nem

elogiado, hã de perdoar este preito
de saudade e admiração por tudo
quanto sorreu, lutou, escreveu, pe-

(Oonelu' na 4.· pdgina)

A PONTE DO GUADIANA

ESTARÁ CONCLUiDA
EM PRINCiPIOS DE 1972

SEGUNDO refere a Imprensa diã­

ria, vão ser começados por
técnicos portugueses os estudos do

projecto para a construção da Pon­
te sobre o Guadiana, que ligarã o

Algarve à Andaluzia. O início da

construeão estã previsto para o

próximo ano, devendo 08 trabalhos
ficar concluídos em princípios de
1972.
Foi escolhida para o lançamento

da ponte do lado português a zona

n.O 2, de Cas,tro Marim para Aia­
monte.



JORNAL DO ALGARVE
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ltEcos AGEND.AQUARTOS COM CASA DE B�HO

CHAMBRES Avæo SAlLE DE BAIN

ROOMS WITH BATH ROOM
Partidas 6,cbep.du4;.
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Com sua famma, está a .férias f!m
Monte Gordo o sr, âr, Ant6nw Joaqu�m
d'Almeida íÜrector da Escola Técnwa
de Olhão.' :--

'

= Em gozo de férias encontra-se em

Aldeia Nova (Monte Gordo). o noss.o

assinante em FranÇa er, Oml Rodn-
o

gues Viegas.
= Está passando férias nas Caldas de

Monchique, acompanhado ãe sUa esposa,
funcionária superior da E. N. de 'Ra­

diodifusão o er. J040 M. de Barros

Santos professor no LioBU de Oeiras.
= Re!Íressou de Lonâres, onde duran­
te tré« SBmanaS frequen.tou um ourso

âe lingua inglesa no Ph1hppa Fawcett

College o nosso chefe da Redac;ç40
José Manuel Pereira.
= Está gozando férias em Vila Real
de Santo Ant6nio, com sUa familia, o

nosso Cl8sinante em Olh40 er. Jo(/.o
Adelino Dias Pena.
= Com sua esposa está a férias em

Albufeira o er. Ramiro Bandeira M�r­
tin8 n08S0 as8inante em Londres.
= Encontra-8é a férias em Vila Nova
de OZiveirinha o er, âr, J08é Ant6mo
Madeira nósso assinante no Dajumdo,
= Tam¡)ém e8t40 a férias: em Vila Real
de Santo Ant6nio, 08 ere, Francisco
Madeira do Rosário, de Lisboa; Nat&l:­
c�o Reis Faustino, de Lisboa; Ant6mo
Bebastião Martins de Lisboa; e a sr."
D Maria ManuekÂ Setúbal, de Almada;
� Monte Gordo a sr." D. Maria Carlota
Abecasis MendeS Dias, de Lisboa; e o.s
srs capit40 J040 Faloão Ramalho Ort�­

gão, de V'Íla Viçosa; Virgílio Mo_nteiro
Pinto Ferreir.a de Faro; e DuíZio Ca­
leça de Almada; em Silves, o er Mar­
tinho Patricio, de Lisboa; no s(tio da
Defesa (Silve8), o sr. J040 âo« Re18
Martin8 de Faro; em Casa Nova (La­
gos) o'sr Constantino Lima, de Lis­

boa/ em BoZiqueime, o sr. ae», mi!."
eng." Manuel Jorge Gonçalves Arroia,
de Tancos; na Guia, o sr. Isidoro V�ei­
ra âos Santos, de Lisboa; em Odele�te>
os srs, Desidério da Costa Bebastião,
de Moscavide; e José Franci8co ãos
Santos com sua esposa, de Lisboa; e

em Fâro o er. J08é Inácio de Brito,
de fj)vorá.
= Acompanhado de sua esposa, e8teve
em Vila Real de Santo Ant6nio, o sr.

Jotlo Francisco Rua, nosso assinante
em M,em-Martins

'

= De passagem por Vila Real de Santo
Ant6nio esteve na nossa Redacção o

sr Ant(jnio José Guerreiro Charneca,
nosso assinante em Lourenço Marques.

De 5 a 9 de Agosto

POR�IMAO
m6nlos do gatilho»; amanhã, cHotel da
malandzíces ; terca-reíra, cGigantes em

duelo»; quinta-feira, cO filho de
Django»,
Em OLHÃO no Cinema-Teatro, hoje,

cTortura "dla:1Í6lica» e cRei de um in­
ferno»' amanhã cUm campista em apu­
ros» e 'cO Costa'do Castelo»; terca-feira,
eO estrangulador de Baltimore» e «O
último Verão»; quarta-feira,_ «A maldi­
ção de Golém» e cO ladrão de Da­
masco»: quinta-feira «Duas plateias pa,
ra a morte» e «Desafiando o perigo»;
sexte-reíra cO analfabeto» e dnferno
abaixo de' zero».

-

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
cEsquadrilha de ataque» e cCarga de

cavalaria»; amanhã, «Fi1hos de nin­
guém»; segunda-feira, «O homem, o or­

gulho e a vinganca»; terça-feira, �No
Sul do Pactñco»: quarta-feira, cO fllho
de Django»; quinta-feira, «Um coração
solitário»' sexta-feira cA princesa».
- No Clne-Esplanada hoje, «Missão

secreta em Veneza»; amá.nhã, «Champa­
nhe escandaloso»; terca-feira. «Doutor
Jivago»; quarta-feira, «Ladrao rouba­
do»' quinta-feira cA piscina»; sexta­

-feira, «Tortura' diabólica» e «Matt
Helm agente muito secreto».
Em' S BRÁS DE ALPORTEL, no

São BrÁs-Cine-Teatro, amanhã, «Por
mais alguns dólares» e «Máscara para
todos».
Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,

hoje e amanlÍã, «As minhas ptstolass ;
quinta-feira «Comiss¡l.rio X nas garras
do Dragão' Dourado».
Em TAVIRA no Cine-Teatro António

Pinheiro amari'hã «Uma ilrovinciana na

corte do'rei Sol»' e «O duelo na ilha»;
quinta-feira, <Os três centurtõess e
«Vamos dançar o charleston».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO no Lusitano F. Clube, hoje, cRei
Pelé»' amanhã eNo limiar da vida»;
terca-'feira cBÚfalo BiU, o herói do Far­
-West»; quinta-feira, «A rainha Vi­
king».

.

- No Glória Flutebol Clube, hoje,
cA noite escaldante do inspector Joss»;
amanhã, «Quando o peixe saiu do mar»;
segunda-feira, cA brigada nua»; quarta­
_feira «,Melodia fascinante»; sexta-feira,
cAs éinco espadas de Jerusalém».

TRAINEIRA:

Portugal 5. o •

Flora
.

Nova Doris .

Nova Palmeta
Sete Estrelas .

Ponta do Lador
Atalanta ..
Portugal 6.0
Biscaia
Sr.' do Cal's
Neptunia .

, Marinheira
Donzela
São Paulo
São Carlos
Sardinheira
Briosa ....
Estrela de Maio
Nave.

'

Marsul .

Anjo da Guarda .

Princesa do Arade
Alvarlto
Lola .•...
La Rose ...
Maria do Pilar
Sol . . . . .

Cinco Marias .

Arrifana ...
Algarpesca . .

Ol1mpla Sérgio
Oca .....
Maria Benedito
Portugal 2.o. • • • •

I' I
Praia dos Três Irmãos .

BOMBAS DE PEIXE Praia Morena .

Lena ....
,.. .. Dl'1fl Mirita . :.' .

.LJ� N.' Sr.' Salvas
Fóia ....

'---------------- Ponta do Galé
São Flávio
Alga ....
Célia Maria. .

Vulcãnía ...
N.· Sr.a Graea
Portugal 7. o
Brisamar ..
Bom Pastor
Sagres

75540$00
61300$00
59330$00
43140$00
42 280$00
38200$00
37040$00
36060$00
35300$00
33500$00
33350$00
31600$00
31450$00
29290$00
27700$00
27250$00
26690$00
25050$00
24 000$00
21390$00
19030$00
18540$00
18480$00
18300$00
17500$00
17200$00
16900$00
16650$00
16500$00
15490$00
15350$00
14700$00
13690$00
13350$00
13250$00
12 400$00
12350$00
12250$00
11900$00
11710$00
9150$00
8800$00
8700$00
8300$00
'7240$00
5550$00
5400$00
2750$00
2300$00
2150$00

1105 340$00

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE S'ELECTO
RESERVAS,

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELE'F.: 2 40 63

TELEG.: RESIDBNCIAMARIM
FARO • ALGARVE • PORTUGA4

De 7 a 11 de Agosto
VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Cajú
Alecrim ..

Diamante ..
Conceicanita
Norte
Li-berta
Vivinha
Infante
Prateada
Lestia .

Agadão
SuI ..
Garotinho
São Vicente .

Flor do SUI.
Conserveira .

Marla Rosa ....
Pérola do Guadiana .

Refrega
Audaz ...
Nova Clarinha

36650$00
23130$00
16150$00
13270$00
13260$00
13050$00
12900$00
9450$00
9450$00
9150$00
8680$00
8028$00
6990$00
5480$00
4500$00
4270$00
4200$00
2950$00
1820$00
1500$00
920$00

aNICA
DE FARO

CR .'

oIoAopor

206248$00Total

ALDA-SE amanhã uma dívida de gratídão, que O' era del todos nós,

S algarvios d,e nascímentó O'U d� coraçã�, de todos quantos sentem-se
irmanados ao sentir da províncía suJ.ina.
José Barão (e O' escrever este nome trás-nos à lembrança o avivar

duma saudade jamaís olvídada) é amanhã recordado na sua terra natal,
melhor na terra onde nasceu este cidadão do Algarve.

_

Ooncretdza-se assdm um ensejo várias vezes expresso nesta SleiCÇ:W,
cO'nsOllddandO'-sie um acto da maior justiça para quem ao longo da VIda

teceu com denodo' e coragem uma.
'

luta pela justiça. Dele aprendeI?os par da
_

amizade que se projecta
das maiores lições da nossa VIda. para alem da morte a certeza de

Dele tivemos uma amizade tão que até ao derradeiro minut? um

pura tão dedicada e tão sincera, propõsíto comum no's contínua

que �penas a pudemO'" definir por unindo: um Algarve maiO'r!

AMIZADE. """""""""""""""'� rmnDele herdámos um dever comum:
cO'ntinuar lutando pelO' Algarve, CARTA' DO ORIENTE
,sem desfalecer um momentO', para

'

UF
#

levar a terra dO' Sul ao verdadeiro
ARMAC IASé único lugar que tem que ocupar S I NGA pU RA . DE S""-V)iII"ln

no contextO' naciO'nal.
__ '10'''O Algarve, a justiça, Os humil­

des e a verdade foram as grandes
cO'nstantes da vida deste homem

integro, verticalmente honesto e

com um coração tão generO'so que

albergava um mundO' extraordinã­
riO' de doaçãO' ao homem - seu

irmão.
PO'r múltiplas razões o 17 de

AgostO' paira sempre nO' seu ,espí­
rito. Durante anos enviãmO's-lhe a

nossa mensagem de felicitaçõels,
que ele mesmo na vé'sper� nos r�­
metia para a mO'ça ladma, seIS

anos gaiatos, que é o enlevO' dos
nossos olhos.
Hoje mais,uma vez a nossa men­

sagem segue, saudosa, nimbada pO'r
lãgrimas rebeldes de nãO' podermo.
abraçar aquele que tantas vezes

no,s deu O' abraço da cO'ragem e da
amizade de sempre.
Hoje mesmo aqui estamos para

lhe dizer que, na vé1spera da data
em que a terra que ele tantO' estre­
mecia o vai hO'menagear, havemos'
de prosseguir tentandO', ainda que
sem o conseguirmos pela extraor­
dinãria 'personalidade e vigor jor­
nalísticO' desse algarviO' excepcio­
nal fazermos o jornalismo único

qu� ele entendía e serviu até à

doação total.
Esta crónica tem um cunhO' algo

familiar; Mas era aSlsim que JOisé
BarãO' no,s entendía a todos', pois
para ele algarvios O'U ligados ao

Algarve eram uma única família.

Para o além, para a saudosa

lembrança des'se Amigo que jamais
olvidaremO's, nãO' traZemos flores
nem palavras, mas apenas e só a

De 7 a 12 de Agosto

A oHLo
TRAINEIRAS:

Leste •...
Estrela do Sul
Nova Erra •...
Nova Sr." da Piedade
Nova Clarinha .

Conserveira . .

Brisa ..•.
Princesa do Sul
Noroeste ...
Fernando José .

Nova Areosa
Restauração .

Salvadora ..
Flor do Sul .

Mar de Prata
Durdinhas
Amazona ...
Rainha do Sul .

Passos Manuel
Vandinha .

Jade .'

Refrega .

Costa Azul
Liberta
S. Marcos
Norte ..
Garotinho.
Diamante.
Isa

•
. .

Vivlnha
S Vicente
Lestia .

--

Audaz .

Agadão
SuI ..
Alecrim .

Maria Rosa

57350$00
43 280$00
29200$00
26400$00
25050$00
2-3300$00
22 570$00
21500$00
20870$00
20 750$00
20140$00
18,120$00
17940$00
17 -370$00
17000$00
16440$00
15390$00
14400$00
14240$00
14075$00
12 350$00
12 000$00
11 450$00
10150$00
9900$00
8900$00
8890$00
7400$00
5480$00
5150$00
3900$00
3850$00
3500$00
3250$00
2úOO$00
2250$00
2040$00

[mn'
LNECROLOGIA

Total

MO�ORES
IN�ERNATIONAL

D. Seba&tia:M. da Costa Ascensão
Pabl08

'Faleceu em Loulé a sr." D. Sebastiana
'da Costa Ascensão Pablos, de 85 anos,
navural de Faro viúva de Artur Gomes
Pablos. Era mie do sr. José João de
Ascensão Pablos sogra da sr.' D. Ma­
r,ia da Natividade Perestrelo Ascensão
Guimarães Pablos e tia do sr. dr. Fran­
cisco de Pilar Ascensão Afonso, médico
analista em Faro.

João do Carmo Mendonça
Em Tavira, onde residia, faleceu o sr.

João do Carmo Mendonca, de 67 anos,
1.0 sargento do Exército, aposentado,
natural de Santo, Estêvão de Tavi:ra..
Era casado com a sr.' D. Maria da

Glória Brito Mendonça e pai da sr.'
D. Maria' Leonor, Brito Mendonça Ba­
garrão, casada com o sr. eng. Osvaldo
Baptista Bagarrão, director dos Servi­
ços Municipalizados da Câmara Muni­
cipal de Faro.

D. Maria das Dores de Sousa
Faísca

Em Loulé de onde era natural, fale­
ceu a sr.' D. Maria das Dores de Sousa
Faisca de 79 anos irmã do falecido
dr. Lúis de Sousa Faisca; cunhada da
sr.' D. Maria Vitória Romão Faisca;
e tia do sr Emiliailo de Sousa Faisca,
casado coni a sr." D. Evangelina de
Sousa Faisca.

TAMBtkM 11'ALBORRAM :

Em TAVIRA - o sr. João Pedro da AEMA(JOES:cruz de 77 anos, dali natural, casado
com 'a sr.' D. Emerenciana das Dores. Senhora de Fátima .

,Em CAPARICA - a sr.a D. Eufémia Senhora da Concelcão
'do Carmo Ri'beiro, de 63 anos, natural Santa Terezinha
de Olhão que deixa viúvo o sr. Antó- Maria Luisa. .

nio Ribeiro e era mãe das sr.'· D. Ma-
ria do Carmo D. Emilia Rosa e D. Jus- TRAINEIRAS:
tina Maria d'o carmo RIbeiro e do sr. '

António Ribeiro. Estrela do Sul
Na OAPARICA - a sr.' D Eufémia Leste . .

lia das Dores Felripa, de 83'anos, na- Sul .
. .

tural da Sé (Faro), casada com o sr.

Francisco de Assis Felripa.
Em LH�BOA - a sr.' D. Alexandrina

do Carmo Pinto, de 79 anos, natural
de Moncarapacho, casada com o sr.
Manuel Domingos da Costa

__:. o sr. Amadeu Roberto da Costa,
de 69 anos natural de Olhão, casado
'com a sr." 'D Alice de Oliveira Costa,
pai das sr.··· D. Maria Duisa Oliveira
Costa e D. Donatlla Susana Oliveira
Costa e dos srs. Isidoro Odorico de
OliveIra Costa e Manuel José de Oli­
veira Costa.
- o sr. Manuel Rocha, de 80 anos,

Mtural de Silves
....
pai das sr.'· D. Ma­

ria José Pereira �ocha Alves e D. Ma­
ria de Lourdes Pereira Rocha e do sr.
José Fernando Pereira Rocha.
- o sr. Ant6nio José Sequeira, de

67 anos, proprietárlobnatur�l do Azi­
nhal, pai d,as sr.'· Marla Teresa,
D. Isabel, D. Bárbarà e D. Lazarina
Teresa Sequeira e dos srs. Manuel e

António Gonçalves Sequeira.
- a sr.' D. Maria da Glória Maio,

de 60 anos, natural de MonChique, mãe
do sr. José da Glória Maio.
- a sr.' D. Maria Arminda da Con­

ceição Arez Marum, de 43 anos, nat'u­
ral de Portimão, casada com o sr. Gil­
berto Guerreiro Marum, :¡nãe dos me­

ninos Ana Paula e Francisco Gilberto
de Arez Marum.

- a sr.' D. Maria da Conceição Re­
bola de 84 anos, viúva, natural de
Silves. mãe da sr.· D. Quitéria da Con­
ceição Rebola Cabrita e do sr. José
Cabrita.
- o sr. José da Luz da Vitória, de

46 anos, natural de Silves, pai da me­
nina Leonor da Conceicão Cabral Vi­
tória.
As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

De 7 a 13 de Agosto
L A G O S

TRAINEIRA:

N. Sr.· da Pompeia
Baia de Lagos
Zavial ... : .

Marisabel ."

Costa de Oiro. .

Sr.' da Encarnacão
Brisamar
Gracinha
'Sagres.
Donzela
Satúrnia .

Portugal 7.0
• •

N. Sr." da Graca
Míiita • ..

'

Sete Estrelas
Biscaia .,

Sardinheira
.

45 950$00
379OO$()()
29520$00
22410$00
21920$00
21550$00
20210$00
20190$()()
18780$()()
17660$00
16590$00
8750$00
7950$00
1030$00
680$00
500$00
260$00

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FAROJ hoje, a Farmácia Alexan­

dre' amanhã Crespo Santos; segunda­
-feira pauIá; terca Almeida; quarta,
Montépio; quint�-feira, Higiene e sexta­
-feira, Graça MIra.
Em LAGOS a Farmácia Neves.
Em LOUL1J/ hoje, a Farmácia Aveni­

da' amanhã' Madeira; segunda-feira,
Confianç-a : 'terça. -- __Pl:nheiro_; quarta,_
Pinto; quinta, Avenida e' sexta-feira,
Madeira. . 41

Em OLHÃO hoje a Farmácia Ferro;
amanhã; RoclÍa.; sêgUnda-feira, Pache­
co' terca Progresso; quarta, Olha­
nense; quinta, Ferro e sexta-feira,
Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira Carvalho; terca, Rosa
Nunes' quarta, Dias; quinta, Central
e sextà-feira Oliveira Furtado.
Em S. BR'AS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia 'Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira Dias Neves; terca, Pe­
reira' quarta' Montepio; quinta, Dias
Neve� e sexta-feira, Pereira.
Em SILVES hoje, a Farmácia Duar­

te; e até séxtB.-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em .VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Silva.

A CIDADE LEÃO
po.. Pi....

'

Cabrita

SINGAPURA é um porto livre,
ponto de reunião de malaios,

chineses, indianos e europeus. É
'Um dos maiores portos de ma·r dQ:_

Oriente, cidade moderna que nasceu

em 1819, quando .sir Stamford
Raffles em 6 de Fevereiro do
mesmo ano, fez um acordo com o

sultão Hussein Mohammed Shah, a
fim de 8ie estabelecer um posto co­

mercial na Península de Malaca.

Hoje, a cidade, ocupando somen­
te uma pequena ilha, tem mais de
dois milhões de habitantes de to­

das as raças e credoso, trabalhando
em comum no comércio. Falam os

mais diversos idiomas e quase to­
dos Os chineses conhecem a palavra
«amigo»; e é fácil encontrar india­
nos qUe falam portugués. O nome

de uma grande firma comercial é
U. da Silva cG Sons e uma das ruas

na parte antiga da cidade tem o

nome de Sousa Street.
Singapura abastece o Oriente, de

produtos vindos do todos os pon.­
tos do mundo, abundando 08 reló­
gios da Suíça e rádios do Japão. Os
seus im6veis, modernos, erguem-se
aós céus ocupando áreas com par­
ques e jardins magníficos. Mas a

parte antiga da cidade é tipica­
mente chinesa, 086 o chinéS' lá anda,
em casa ou na rua com os seus

produtos para vender e fabricar.
Ele pode �er um sapateiro traba­
lhando no arranjo duma sandália
sentado a um canto, ou um cozi­
nheiro preparando as deUcias. da
cozinha oriental. Tudo é comércio
em Singapura. Tudo se vende na

Oidade Leão.

Total 291850$00

568 345$00Total

Dr. Diamantino D. Baltazar
ALADORES PURETIC .Méfl¡lce Bspeclalleta

()()Qn�aJ Q Clrurela
dos BiDS e VI.. UrlDárl••

CODSUItas diárias a partir
daa 15

.
horae

[DlSuI16ril: Rua Baptista L.pes,3D�A, l.°lsq.
FA B o

{[oUSUltaria Z Z 81 3
raiais.

lasldllEiI Z H 11

De 6 a 12 de Agosto

QUARTEIRA
215206$00Artes di.v6Tsas

2688$00
1283$00
1211$00
653$00mm

le INEMAS 1156$00
1057$00
632$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
�Funny Girl uma rapariga endIabra­
da»; amanhã em matinée, «Mowgli; o

filho da selva» e em sOlrée, «Funny
Girl 'Umã rapiriga endiabrada»; se­

,gunda-feira «A batalha das Ardenas»;
terca-feira, '«Cinco destemidos para Sin­
gapura»; quarta-feira cAs badaladas da
meia-noite:.; quinta:feira, «Esplendor
na relva,. I
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «A

morte espreita:. e «Assalto ao forte,.;
amanhã «Yang-Tsé em chamas:..
Em FARO no Cinema Santo António,

'hoje cAmor andaluz» e «Maria Chan­
tal éontra o dr. Kah»; amanhã, «A ra­

pariga e o general»; terca-feira, cO ho­
mem de Oklahoma» e cA dama de Bei-'
rute»; quarta-feira, «Domingo de Ve­
rão à Italiana» e «OSS 117 terror em

Tóquio»; quinta-feira, «O belo, o bruto
e o cretino» e «Licença para matar»;
sexta�felra «Estrada da vida».
Na FUSETA no Cinema Topá'ilo,

amanhã cUm âesconhecido na cidade»
e «O homem da Interpol»; quinta-feira,
«Só se vive duas vezes» e "A única
ambição».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério hoje «Tarzan e os inimigos da
,selva» e «Jerry enfermeiro sem diplo­
ma»; amanh,ã cMayerling»; terça-feira,
«O aventureiro de Tahiti»; quarta-feira,
«Rocco e os seus irmãos»; quinta-feira,
«A viúva solteira».
Em LOULPJ, no Cine-Teatro Loule­

tano, hOje, «A rainha do Nilo» e cDe-

FUNCIONALISMO PúBLICOTotal 223 886$00

O sr. João José Martins GaM, ter­
ceiro-ajudante da Conservat6rla do Re­
gisto Civil e Cart6rio Notarial de Al­
coutim, foi contratado para tercelro­
-ajudante da Secretaria Notarial de
Loulé.

BELLATRIX ESPECIAL

ILlME.TAÇAO TRAItlSISTORIZADA

A. l�it� �I Horonba
MtDICO

CORsaltas diári.. fi ,.rtir
d.B 16 hor••

Rua da Trindade, 12· 1", Esq.
FARO

MOTORES PARA CHALANDRAS F!RIMANN

E AUXILIARES DE BORDO FARIMANN(

VENDE-SE
OPEL-KADETT
993 cm 3 - 60 000 kms.

ÓPTIMO

INFOR.MA.

R.ua Almeida Garrett. 23-
Vila R.eal de Santo António.

ESTAOO

'I'�LI.e { CODaultórlo 2U05
• Roald'l101. 2�2

o sr. Presidenta da República
esteve no Algarve
em visita particular

Arroz TREVONa terça-feira deslocou-se ao

Algarve em visita 'particular o sr.

almirante Américo Tomáis. Era

acompanhado por 'sua filha D. Na­
tãlia Tomáis, pelos ministro,s da

Marinha, Interior, Saúde e Assis­
tência almirante Henrique TenreirO'
e out�as individualidades.
A viagem fO'i feita num avião

da T. A. P., que aterrO'u no aero­

portó de Faro, onde o sr. Presiden­
te da República recebeu os cumpri­
mentos do' chefe do DistritO' e

outras autO'ridades. A comitiva se­

guiu para Tavira, ass�stindo na

armação «Medo d8ig Cas'cas», a um

copejo do atum.
No arraial Ferreira NetO', a Com_

panhia de Pescarias do Algarve
O'bsequiou o Chefe dO' Estado cO'm

um almoço.

o ARROZ preferido t
AGRADECIMENTOe

mais vendido
em Portugal

Franei"eo Pire. Nane.
Seu filho, Enúliano GO'nçalves

Nunes e demais fanúlia, vêm por
este meio expressar O' seu reconhe­
cido agradecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar O' saudoso extinto à última
morada O'U lhes manifestaram o

!reU pesar.

e A S I G Á S - Utilidades Domésticas, Lda.

Rua Dr. António Passos, 92

Embalagens de t kg. Telet. 139 - Vila Real de Sante António
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Beai de �anto Intónlo

Anúncio
Escola Hoteleira do Algarve

INSCRiÇÕES
2.8 Publicação

Faz-se público que na Sec­

ção de Processos do Tribunal
desta comarca, e na Execução
Sumária que MANUEL BEN­

TO, viúvo, industrial, desta vi­
la, move contra JOSlil MA­
RIA DO CARMO, divorciado,
comerciante, ausente em parte
incerta de França, com- últi­
ma residência conhecida no

sitio da BORNACHA, fregue­
sia de Vila Nova de Cacela,
desta comarca, é este réu cita­
do para no prazo de CINCO
DIAS, que começa a correr de­

pois de finda a dilação de
SESSENTA DIAS, contada da
data da segunda publicação
deste anúncio, pagar ao exe­

quente a quantia de VINTE E

UM MIL ESCUDOS e respec­
tivos juros, ou dentro do mes­

mo prazo nomear bens à pe­
nhora, suficientes para esse

pagamento, sob pena de se de­
volver esse direito ao exe­

quente.
Vila Real de Santo António,

31 de Julho de 1969.

Estão abertas as inscrições de lS de Agosto até 1S de Setembro,
para a frequência dos CURSOS ELEMENTARES das Secções- de :

Recepção
Cozinha
Economato
Andares
Mesa
Bar

Para mais informações, dirija-se à Secretaria desta Escola­
Rua do Letes, 32 - FARO.

\

Notícias de LOULÉ U M POSTO

de Recapçao da Tellscola
foi criado am Vigo

Prod_uzldOS pela:�GA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

.....UUi.' a n u IIHW'UIDI ....._ m

crónicaUrna de praia
TINTO. BRANCO. RUBI

Um prOduto da rede distribuidora __ �DEPOSITOS-FARO telel. 23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS telet 287 J..t
PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL·te.lel. 34-MESSINES·telef8e89 ��..

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS .

..T•••L.CIMI:NT.OS TE{5F=ILO FONTAINHAS: NETOCOMtttc:IO e. INOU.T.,A. ........ '"'
"u. • 'IIlEG. no•• TlW.• t ... CAIXA NlSTAL , S. 8. II. MESSINlS •

A INDA tent,ei resistir. Há oito dias

que discuto oomigO mesmo se hei­
-de esorever. Mas, não há meio de me

oonvenoer de que estou «em férias»
e que as férias são para desoan,sar.
Valha a verdade que as minhas férias,
oom este meu teuso de me levantar de

madrugada, talvez por um compleæo
nasoido do apelido, e de oomeçar por
dar ordens à vida e a aturar os netos

que também, apareoem logo que o sol
desPonta, isto é, os que também não
sabem dormir a manhã na oama, pois
em meia dúzia, há sempre uns que são
de levantar cedo e outros de dormir até
às tantas. Aos que apareoem primeiTo,
há que arranior-tnes entretenga pam
estarem quietos e não se entregarem
a brinoadeiras barulhentas ou espalha­
fatosas, para não acordarem os outros
que SB deitaram mais tarde. A varie­
dade ou diferença de idades é que faz
estas diferenças de sonos.
De forma que já sei estes programas

todos de oar e os primeiros dez dias
em que a gente' pretende impor um

oerto ritmo de vida, são de luta áTdua
e oontínua para os encaminhar em Te­

gras a que cada vez estão mais avessos

quer oe grandes quer os mais peque­
nos. Mas, ficaria de mal com a minha
oonsoitncia se não reservasse também
algum espáço p·ara reierw ooisas desta
Quarteira, que, diga-sB o que se disser,
está muito modificada em aepecto e

pTefer'noias A existência de dois ho­
téis de difeTentes pensões, de snack­
-bares, ae boites ou «inferninhos» oomo

alguns lhes chœmam. e de sete ou oito
bons restaurcmtes, tem dado mais nível
e melhor frequênoia à praia. Mas o mé«

que manda é este, de Agosto, e o reste
são oantigas ou arremedos.
A população jlutuante é em demasia

e a fartuTa ou abundancia de «u)», de
«DB», de «Meroedes», de "Peugeots»,
de,ePorsohes», de «CadilZaos» e "Rolls»,
de envolta oom as comas mais vulgares
de «Cortinas», «Fiats», «B. M. W»,
«Bimoas», «Renaults», «Wolkswagens»,
criam problemas de tTansito e ae esta­
oionamento oomo há muito se não viam.
N6s-temos sempre a mania de dizer

que a praia onde estamos é a mais oon­

oorrida, a mais «snob», a mais prejeri­
da e a que tem melhor frequênoia. Isto
é o oomplexo de nos agarra1'mos à nossa

pr6pria frequllnoia e muitas vezes que­
rermos defendê-la e distinguir a nossa

oapaoidade de ,esoolha. Mas posso asse­

gurar-lhes que Quarteira, este ano, está
muito melhor de frequência que nos

outros anos. Vij-se ainda muito «fTan­
oiú» de Paderne, Salir, ou Querença
no gozo das suas «vaoanças». Vê-se
muita gente que oheira a franoesismo
«de oozinha» ou de «machines», mas

v'-se também muita gente que, pelo seu
porte, pela sua formalidade" pela sua

oompostura, se sente que e gente ae
formação e de oategoria social.
Quarteira tem também bons edifí­

oios boas resitUnoias, e, vamos lá,
ainda tem faltas grandes. Preoisa de
boas meroearias, de um ou mais cself­
-services». Preoi,sa de um oasino ou
oentro de reunião, de oonv'v'ÍO e de
distracção. Assim, para se encontrar
gente tem ae se ir às «oaves» ou cgril­
les» dos hotéis, às boites desde a do
«Cavalo Preto», às 21, à «White Rose»,
sem falar na «Taverna del Ret» e· nou­

tras cujo conhecimento nao atinjo. Há
ainda «oasas de jados» e outras diversas
manifestações de iniciativa particular.
O que é de admirar é a faZa da gente
nova, pejada de calão ao pior, enquan­
to uns ultrapassados cvelhotes» se es­

jorçam por regressar ao português ver­

náculo.
Pretendi surpreender uma oonversa

entre um grupo de raparigas e rapazes
e fiquei «banzado» oom a terminologia
destes tempos depravados. Oremos, por
que isto passe depressa.
- Babes, vamos hoje fazer uma cma­

oaoada,., para os lados do forte Tu
vais, ou ficas atada pelos «ga-gás»'
- Eu tau oom vontade de ir tanto

mais que o meu «menino» também vai.
Ando, agora oom· aquele «bisoatinho».
1!J uma «ternura de miúdo,..
- A maralha está. toda cfeita» e os

Fundado em 1936. o Centro Português
de Vigo tem desenvolvido meritória
acção cultural entre os numerosos por­
tugueses radicados naquela cidade ga­
lega. Essa accão vai. agora, poder ser

ampliada com a criação de um posto
de recepção do Ciclo Preparatório TV.
da Telescola, através do qual não só
se possibilita aos nossos compatriotas
a -frequência de um curso idêntico aos

professados no nosso Pais. como se

contribui valiosamente para assegurar
uma maior difusão da lingua e da
cultura portuguesas
Ficando o posto do Centro Português

de Vigo sujeito ao mesmo regulamento
que rege os existentes no território na­

cional e fazendo-se não só o controle
de aproveitamento dos alunos como os

exames finais pela mesma ,forma. os

alunos que
a

ali. obtiverem o seu di­

ploma do icIo Preparatório TV, ficam
automàticamente habilitados a matri­
cular-se quer no ensino liceal, quer no

ensino técnico. quando regressarem ao

Pais.
A realização. desta iniciativa, sem

dúvida de grande alcance social, uma

vez que permite aos joven¡¡ da colónia
portuguesa de Vigo não perderem tem­

po de estudo. enquanto permaneçam
ausentes de Portugal. ·foi possivel mer­
cê das excelentes condições em que são
recebidas naquela cidade galega as

emissões da RTP. através da qual são
ministradas as Iíções da Telescola. -

«ché-ohés» estãc mesmo «despistados,..
Aqu'¡¡o é que vai ser um fim de «maoa­

oada». Vão também duas «bifas» oonhe­
oidas da «Bituxa» que andam para œí
«ao engate». B(Jo duas �taras» de se

«ençolvr pirolitos�.
- Eu hoje estou a pensar «orientar-

-me» oom aquele miúdo da «blusa La
Costa, oom crocodilo». Mas, afinal se
vocée vão todos, é oapaz de me estar
reservado algum exarop·B*.
- E tu' Com quem andas «orien­

tado»'
- Lembras-te daqueZa ctara» que

tem «pilhas» que estava no cp{,jama­
-party» do cTonxo»f Aquela de amare­

lo qUI! era mesmo «um borrachinho».
- o menino, essa «miúda» é bestial,

mesmo «parreira». A mãe dela é que é
uma «p;,rozisse» de cohata».

Bom, depois logo oontas simf
Adeus «xi-xi» de oama

'

Ora vejam lá que mÚno ae oonversa,
que pureza de oonversa ..• Nem vale
a pena comentar, mas lamentar.

o Escrivão de Direito,

a) João Luis Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito, Ca-ntinhodeS.Brás...

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa Cartal, fantasia e realidade (6)

oabelos ru vos, espécie de pagem da
duqueza (oom ares de Antonito Aloo­
forado) imitando magistralmente Dou­
glas Fairbanks Jr. no «Prisioneiro do
Castelo de Zenda», sobe à ribalta. Des­

grenhado, her6ioo e sublime, ensaia a

,esoalada oom impeoável destreza[ como

se subisse às ameias de um 008 elo da
Idade Média. Mas - 6 estranha tenta­
ção humana - no interior de salas
sumptuosas, o "jovem e prometedor ar­

tista esquece o papel de her6i. Mau
grado, tasoma-se pelo ouro e pelas
j6ÍfJs. agarrando-se-lhe umas notas com­

pndas às unhas. Be fossem notas de
músioa, estava certo. Mas eram oom a

efigie de Pedro Nunes A matemátioa
estava errada e de novô o xerife, oomo

se tosse o sinistro tenente Gerard, entra,
em acçllo. Nilo precisou de amordaçá-los
e apontar a cSavag'B* à nuoa para que os

artistas amadores confessassem os de­
litos. Eles deram ideia preoisa das nos­

sas possibilidades oinéfilas. Como se

perdiam inglõriamente, à «sombra», re­
gressaram a oasa rodeados de homena­
aen« e, assinando aut6grafos às 8ua8

«fans».
O mais velho, já foi contratado pela

firma alemll UFA, dizendo-se à booa
pequena que vai desempenhar um papel
importante em nova 'IJoersllo âos «Nibe­
Iungas».
Pessoalmente estamos oonvencidos de

que oomédias ligeiras serllo o seu prato
forte, comédias de que o cpagode» com­

preenda bem todo o enredo. 1!J que há
muita gente que vê e não pesoa patavi­
na. No pr6ximo desempenho oontraoena
oom um cpernas a granel» que anda
por af. aos saltos fazendo papelinhos
maluoos. Maluoos, dizemos n6s, mas o

rapazito dá-se ares de quem tem o

argumento metido na oabeça de 001'
e salteado, à laia de galo de' esporõell
sobressaidos.
Demos tempo ao tempo e a esooZa de

artistas cinematográficos em S Brás
será um facto, a enoher-nos de legUimo
orgulho!

AB novidades, agora, s(lo fresquinhas,
oomo a aragem depois da meia­

-noite nestas canículas de Agosto. Com
as férias, isto pareoe o fim do mundo.
De todos os lados invadem estes domí­
nios, que se vêm e desejam para arranjar
tanta paparooa. Be já estava oarissima,
agora dobrou oomo o chouriço, sem

pedir lioença a ninguém!
cCharrinhos» estripadas, refugo de

outras lotas e o mais variado peixe
azul, não param nas tampas da praça!
Não se discute, nem se abre pio. O que
nos pedem é o que pagamos! Um quilo
de «oharrinho negrão» que nem os gatos
os comiam antigamente. é a salvaçllo
dos centoroaâos», Quem tem visitas em

oasa, tem de arranjar todos os dias uma

nota de oem, levando sumiço da oasa

ao talho, sem se ,saber eæpuoort Temos
de pedir sooorro áu dar um n6 nas

tripas, que a oorrida não tem freio/
O que nos vale é irmos à praia, para

atenuar a revolta íntima. E o que vi­
mos lá, dá-nos outra ooraaem, suaviza­
-nos os sentidos. Faz renasoer a vida,
vontade de roaœr ao tempo que db uma

morat6ria ao pr6prio tempo. A beleza
jovem mete-se-nos na vista, nos senti­
dos, na pele. Corpos belos plenos de
vigor, de formas maravilhosas, empol­
gam a senilidade, fazendo renasoer um

raio de esperança na decrepitude des­
oendente dos anos que não perdoam.
V6-se muita ooisa boa mas também

se misturam aquelas av/}zinhas des·en­
gonçadas que pareéem fantasmas, «ma­

rionettes», em barraoa de feira aldea.
SIJo deoerto as leis do equiHbrio. a

impor e esfriar entusiasmos esoaldan­
tes. '. Pareoe uma fita que se desbo­
bina em imagens terr>¡velmente embria­
gadoras ou profundamente deoepcio­
nantes! Naturalmente, assim é que está
oerto ..

E já 'que te falei em fitas, vem a

talho de foioe, informar-te que (I nossa
t,erra vai servir de cenário a belissimos
filmes de aventuras oom a colaboração
da Tobis Portuguesa e o patroof.nio da
Metro Goldwin Mayer. Os protagonistas
principais, t'm dado excelentes provas
oomo disoípulos de Gil Vicente pelo
que na sétima arte, oertamente' ,erIJo
aprovados oom distinçIJo.
Nesta altura já rodaram parte daB

filmagens, oom impressionante desem­
penho. Contaram-me que numa cena em

que o !also (o falso da fita) força a

porta do quarto da rapariga, esta, pre­
'!>endo atentado ao seu pudor grita, .

num berreiro aflitivo, provocando alvo­
roço desoontrolado, de nervos em ebuH­
çIJo. Burge o a:eri!e, que dá ordem de
priBifo ao malvado. .

A estrela da fita, enervada n/Jo dd
confiànça e. nao perdoa audáÓias e le­
viandades absurdas, querendo remeter
o impostor para o degredo africano.
Entra depois em acç(f.o .uma pobre se­

nhora, amargurada, com um filhinho .e
mama nos braços. Ambos mãe e filM­
nho, lazem um papeZ(f.o, êm Zances pa­
téticos de dramatismo profundo. O ar­
gumento é t(Jo comovedor que insenm­
velmente evooamos as oenas culminantes
da cRasa do Adro:> e cAmor de Per­
diç(f.o». Termina este epis6dio com uma
lição de moral do xerife, mandando
o arrojado aotor em paz, para oasa.
Ainda Unhamos na mente estes tris­

tes epis6dios, surge nova série, algo
parecida ao «Fugitivo». Um lIaZ(f. de

JORNAL DO ALGARVE
N.o 647 - 16-8-969

TRffiUNAL JUDICIAL

[omana de Vila leal dlrSantD IntóDlo

Anúncio

R P.

Andares
em Olhão 2.8 Publicação

Faz-se público que na Sec­

ção de Processos do Tribunal
desta comarca, na Execução
Sumária que FRANCISCO
LOPES MADEIRA, casado,
comerciante, residente nesta

vila, move contra JOSlil MA­
RIA DO CARMO, divorciado,
comerciante, ausente em parte
incerta de França, corn última
residência conhecida nó sítio
da BORNACHA, freguesia de
Vila Nova de Cacela, desta
comarca, é este réu citado pa­
ra no prazo de CINCO DIAS,
que começa a correr depois de
finda a dilação de SESSEN­
TA DIAS, contada da data da
segunda publicação deste anún­
cio, pagar ao exequente a

quantia de CINQUENTA E
CINCO MIL ESCUDOS e res­

pectivos juros, ou dentro do
mesmo prazo nomear bens à
penhora, suficientes para esse

pagamento, sob pena de se de­
volver esse direito ao exequen­
te.

Vila Real de Santo António,
31 de Julho de 1969.

Vendem-se desde 130 contos
em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com
vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.

-

Dão-se facilidades. Tratar
pelo telefone 24660 - FARO.

Para venda imediata, ANDA­
RES em propriedade horizontal
- Armação de Pêra. Apartado
131 - FARO.

Externato Nacional
Tel. 282

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

r _- PRIMÁRIO (as 4 Ila..e.)
CICLO PREPARATÓRIO (l,O • 2: anos)

1
�

- 2.' CICLO LICEAL (S.', 4,' • &.' ••••)
t - 5.° ANO POR DISCIPLINAS

F. CLARA NEVES

CURSOS
A lOCA
DO CARACOL

(AMBOS OS SEXOS)

NOVA DIRECÇÃO
- CORPO DOCENTE
RECONHECIDA

Gm

4lC4NT4�llt1Â
CTel. IUI)

DE
.....

COMPETENCIA

o Escrivão de Direito,

a) João Luis Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

MATRICULAS - de 1 a 14 de Setembro na
í • mils Upllo
Restaurlnte do Alglrv.

Secretaría do Externato

II (l U Ã 12 T () S

LANCÔME Comparticipações
A MARCA FRANCESA DE PRESTiGIO MUNDIAL

TEM A HONRA DE INFORMAR QUE A SUA ESTHETICIENNE

o sr ministro da.s Obras P11bl1cas
reforcou com 16 300$ e 40 contos res­

pectivamente as comparticipações' con­
cedidas pelo Fundo de Desemprego à
Santa Casa da Misericórdia de Loúlé,
para conservação do hospital da Santa
Casa da Misericórdia e à diocese do
Algarve. para reparacão da igreja de
S. Francisco em Faro.Mme PI N E'L L A•

ESTARÁ À DISPOSIÇÃO DA �EX.MA CLIENTELA NA PERFUMARIA ALIANÇA, PORTIMÃO,
de 21 a 23 de AGOSTO, PARA GRATUITAMENTE ACONSELHAR SOBRE BhLEZA, APRESENTANDO

Encarregado para
Obras Públicas

A NOVA MAQUILHAGEM NATURAL DE SUCESSO MUNDIAL Pretende-se competente pa­
ra empreitadas de águas e sa­

neamento no Algarve. Enviar
referências e ordenado pre­
tendido para a Redacção des­
te jornal ao n.O 11 995.

M· o
II1II

A u I M A T
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Prossegue a actividade
do Rancho folclórico
Infantil da Casa dos
Pescadores da fusetaPelos mares do mundo com a

HIPOTECASBastas vezes temos tido o ensejo de

registar a prof!cua actívídade do Ran­
cho Folclórico Infantil da Casa dos
Pescadores da Fuseta, em prol da di­
vulgação e valorização do nosso folclore.
Na terça-feira aquele agrupamento

alcançou grande êxito actuando' na pi­
toresca povoação piscatória de Santa
Luzia (Tavira). Ontem, fez a sua estreia
internacional, exibindo-se nas impor­
tantes festas de Lepe (Huelva), em

Espanha. E logo il. noite estarão em

Santa Catarina da Fonte do Bispo,
para Interpretarem as danças e canta­
res da provincia do Sul.

Sobre propriedade., faaem..se ao

juro da Lei, 10, -.ao, 30, 40, So, 60,70,

80, 90, 100 eontos e quantia. superio­

re. e illllterm.édi•••obre propriedade.

rú.de•• oa urbanas, em. Li.Lo., Arre­

dore. e Provineia.

INGLATERRA

Hotel do

Golfe da Penina
PRóXIMAS SAlDAS DE LISBOA

mMALAYA Setembro 2

CATHAY Setembro 18

ARCADIA Outubro 16
/

ORSOVA Outubro 20

CHUSAN Outubro 22

CmTRAL Outubro 27

ORONSAY Novembro 26

IBÉRIA Dezembro 5

CANBERRA Dezembro 12

Precisa _
Tran••eçõe. rápida. e eom. o m.á.

xim.o .iplo.Cbefes de turno ii
cbefes de vinbo, que
saibam Francês e

Inglês. Resposta ao

Hotel da Penlna
Portimão.

Â. CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos ·Menuel, 14-1.· ander

Imílio 'om�os 'oroo
MÉDICO ESPECIALISTA _, -

DOENÇAS DOS OLHOS, JOSE BARAO E A SUA TERRA

,
-Ó»

;

• -' •

\ >.: " ;�- - "";"' -

-

-

-

'

..

; ": .• ',A P & O mantém regularmente carreiras

entre Lisboa, Africa do Sul, Austrália

e tambéin à volta do mundo.

.Orf6ptiEa (ginistiEa ocular) - Lenles dI [anlacll
Consultas: Rua de Sto. António,

49 - 1.o Dto. - F A R O

(Oonclu8{lo da 1.- J)d�fUJ)
diu e às vezes quase suplicou para
que a sua «Princesa do Guadiana»

e toda a nossa Provincia fossem
olhadas de frente, em pé de igual­
dade com todas BiS parcelas de Por­
tugal. Muito conseguiu, muito está
em vias de realização, mercê da
sua arrancada Operação - Algar­
ve - 'I'urísmo: muito está aínda por
nascer de todas as bagas do suor

derramado, ao longo da sua tra­
balhosa vida de jornalista. Lançou
as 'sementes e 0;8 frutos vão sur­

gindo, de ano para ano, embora
sem as características que ele am­

bíeíonava mas com agravantes que
a morte impediu que a sua pena
denunciasse, a clamar ponderação
para O'S exaltamentos ambiciosos e

equilíbrio para a economia das po­
pulações fixais, em vez de especula­
ção desenfreada e exportação de
pescarias e produtos agricolas com

grave prejuízo e revolta para o

consumidor e para as classes me­

nos abastadas que não podem go­
zar fériBis nas pralas algarvias.

A;g palavras assemelham-ss às
moedas: umas são verdadeiras ou­

tras falsas. José Barão pugnou,
altrui:starrl�te, pelo .r��êº----llo

e dos seus habitantes; BiS

'sua,s palavras jamais soaram a fal­
so. Pena é que tantos houvessem
falseado as suas intenções e a

promoção turística não correspon­
da sempre ao ideal que ele fez ger­
minar.
Hoje não PO!SSo deixar de agra­

decer à edilidade vila-realense a

lição que dá à geração presente
e à.s víndouras, Honrando um con­

terrâneo como José Barão, honra­
-Se a si própria.

MARIA DE OLHAO

A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

Consulte o seu Agente de Viagens ou O Agente Geral em Portugal:

JAMES RAWFS & CO. LTD.
Rua Bernardino Costa, 47 - Tel. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

APONTAMENTO

O SEU A SEU DONO

Espectãculo de variedades

na Fuseta
Esta. noite na Esplanada da Junta

de Freguesia na Fuseta realiza-se um

animado espectáculo de variedades e

J dos factores qua-contríbuem -paFa- - baí ls, Actuame, .:Trio_HarmQni_&» (cam�__

peões do mundo em harmónica de boca)
o encarecímento do custo de vida.

e a consagrada fadista Alice Maya (um
Os tecidos, os'sapatos, as malhas... dos grandes valores da canção nacto-

estão caros em relação aos venci- narbrilhantará o baile o categorizadomentes, mas baratos em relação à conjunto «The Elkas Show�.
comida, à casa, aos produtos far-

macêuticos, aos honorários médi­

cos, às despesas da instrução. Logo,
não será possível uma estabiliza­

ção do custo de vida enquanto não
se ímpuser a todos estes sectores
uma racional política de preços,'
enquanto os preços de todos estes'
produtos ou 'serviços não forem

regulados, convencionados. A ali­

mentação, o vestuário, a habitação,
a assístêncía e a instrução são
elementos que conetítuem um todo

e, porque como um todo são utili­

zados, só como tal podem ser vis-

tos; anaâísadoe,
.

Não se encarou ainda o problema
na .süa dilatada dimensão e, só por
isso, mais outra vez a I. G. A. E.
viu gorada a sua actividade. Fez o

que pôde, e mails, o que é mister
das suas atribuições. Cumpriu a

sua missão porque no desempenho
do seu exercício põs todo o seu en­

genho, determinação e força e por­
que o que não foi conseguido é mis­
são de outros. Reconheçamos, pois,
o seu zelo e não a culpemos pelo
preço do nosso charrinho (18$00,
20$00 o quilo, quem diria!), da sar­

dinha, da fruta, da hortaliça... O
mal está na ralz e a raiz situada
a profunda distância da acção da

Inspecção Geral das Actividades
Económicas.
O custo de vida sobe sucessiva­

mente, sim, e sobe por culpas vá­

rias, claro, mas não vamos por
cegueira, antipatia ou intenção
atribuí ...lR':"<:I! a quam meno..s:- H ..� tem�
Também n8ls culpas é preciso saber
dar «o seu a seu dono», e fazê-lo
não é favor, nem defesa, nem li­
sonja; é [ustíça!

em origens bastante diferentes da­

quelas que uma breve análíse re­

vela. Afinal, a tal classe de «opor­
tunistas», tida no conceito geral
como o sector responsável pela
evolução dos preços, revelou-se uma

classe idónea no exercicio do seu

comércio. Se vende por preços altos
é porque adquire por preços altos

os produtos, se vende mais caro

hoje, amanhã e depois ... é porque
vai comprando mais caro. O mal,
ñícou demonstrado, não eram eles e,

porque ir mats longe não se pôde,
o mal agravou-se: o custo da ali­
mentação, que era já o ponto cru­

cial do problema, contínuou a subir
numa demonstração de total alhea­
mento pelas dísposíçõej, da Inspec-

.

ção Geral das Actividad� Econó­

mícas.
Já esperávamos esta impotência

dos serviços da I. G. A. E., por
demais conhecedores da complexi­
dade do problema, mas ainda 8IS­

sim consíderávamos possível uma

acção um bocadinho mais profícua.
Foi por esta crença que, descon­

certados, vimos os seus agentes.
investir para outro ramo e fazê-lo

com uni vigor que logo nos pareceu
desnecessário e comprometedor.
Sempre destrinçámos os artigos
- necessidade dos artigos - luxo,
sempre soubemos que sapatos, ca­

misas, tecidos, gravatas, malhas...
há de todos os preços e nunca igno­
rámos os mil e um problemas com

que se debate o comércio destes
ramos. Por tanto saber, quase sor­

rimos ante a derivação . dos traba­

lhÜlS da I. G. A. E., pois antevimos
as dificuldades que os agentes iriam
encontrar nests sector. -Não nos

enganámos, nem mesmo sobre a

'solução dos casos levantados, e

cremos que - embora reconhecen­
do a necessídade que há de acabar
terminantemente com a anarquia
de preços e certos abusos no capi­
tulo das margens de lucro - não
nos enganaremos, também, ao dar
ao assunto o último Jugar na lista

Depressa, tome Rennie!
VENDE-SE

o SEU
BARCO DE RECREIO

Origem francesa, casco de
fibra, motor IN-Board 120
H. P., comprimento 5,60 me­

tros, estado novo, óptimo para
pesca desportiva. Resposta a

este jornal ao n.O 11976.

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestiva!

A GALERA
7"'"''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''

ANTIGUIDADESPara os nossos pobres
o nosso comprovíncíano sr; anil Ro­

drigues Viegas. residente em França,
entregou-nos a. Importância de 30$()()
para os nossos pobres.
Em nome dos eontemplados agrade­

cemos.

Aldeia Nova

Vila Real de Santo Ant6nio

Dinheiro! • • •

Economia I
••••

J. PIMENTA, S. A. R. L.
DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQU_ER PREOCUPAÇÃO

PODe; OBTER UM
OU JURO DE 7 A 10°/,., GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,

ESCOLHA DO CLIENTE, POA ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

RENDIMENTO
A

MARIA OARLOTA

Algarie • Algoz
Pré,lio novo venue=se

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE
Moradia indep., mob., 8 divo

assoalhadas, cozinha, casa ba­
nho, com 2 garagens, jardim e

quintal. Distante 6 Km praia
Armação Pêra e 12 Albufeira,
Tel. 328535, das 15 às 18 ho-

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITORIOS

LISBOA: Rue Conde Redondo. 53, 4."-Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rue D. Maria 1,30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIIA - Tel. 933670

Em Faro no centro da ci­
dade. Todo alugado. Rendi­
mento 7%. Informa: Telefo­
ne 22902 - FARO. ras.
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CONSULTE OS AGENTES:

PHILIPS
UM O.«"SIS EM SUA CASA

O fr,igorffico que cabe na sna cozinha

e no seu orçamento. Pequeno por fo­

ra, enorme por dentro. Nove mode­

los à sua escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviço e IL ga­

rantia de uma marca fam088. em t0-

do o l\-Iundo.

r tu� � ¡ lOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

OLHÃO {
lAVIRA - CUNHA & DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO· JOSÉ PACHECO DIAS

ARCANJO & VEIGA, 'LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

De algarvioum

CONFIO NA GENTE JOVEM
- DISSE A RAINHA

DE INGLATERRA

NA MENSAGEM ENVIADA

PARA A'AUSTRALIA

A Austrália festejou em Junho, mais
propriamente no dia 16, o aniversário

natalicio da rainha de Inglaterra, che­

fe da Comunidade Britânica, da qual
a Austrália faz parte. A referida data

foi marcada com feriado nacional, en­

cerrando o comércio e a indústria.

De assinalar, porque não estávamos

habituados, que uma das estações de

Radiotelevisão - o Canal 9 - come-

�morou o acontecimento funcionando a

noite inteira, tendo transmitido, desde

a véspera até à abertura do programa

do dia feriado, uma maratona de filmes

de grande metragem.

A organização da festa do Dia da

Comunidade dlstríbuíu pelos órgãos de

informação a mensagem da rainha para
a Austrália, rogando a sua publicação.
Trata-se, na verdade, de um documento
bastante interessante e curioso.
Eis a mensagem:

«A gente jovem da Comunidade Bri­

tânica está particularmente no meu pen­

samento neste dia em que toda a Co­
munidade festeja o meu aniversário.
Os jovens estão crescendo numa época
de interesse absorvente e possibÚidades
enormes, As fantásticas -hístôrías de

uma viagem, ou de uma imaginação
cientifica assaz atrevida, são uma rea-

na Austrália
lidade no presente e serão aceites em

todo o lugar num futuro próximo.
l\[as estou crente de que a gente nova

não se esqueceu de que os seres huma­

nos são mais importantes que as má­

quinas, e que a felicidade do género
humano é também, indubitàvelmente,

mais importante que um espectacular
sucesso cientifico.

Na associação livre da Comunidade
Britânica temos a oportunidade de dar

expressão ao interesse pelos nossos se­

melhantes, bem como ao desejo de ser­

vir e ajudar, o que eu considero uma

das grandes características dos jovens
dos nossos países,
Estou segura de que têm ideias cla­

ras e estou convencida também que nos

interessa a todos, j ovens e velhas,
træbalhar através da Comunidade Bri­

tânica pelo recrudescímento da preo­

cupação posta em prãtíea pelos nossos

semelhantes, em todas as partes, que

é sem dúvida a chave do verdadeiro

progresso.

Por isto lhes envio os meus melhores

desejos de felicidade, em suas carrei­

ras e empregos futuros».

Isabel II confia na gente moça - e

muito bem - mll-S não desmerece dos

velhos pois são estes que manobram
o munde em todos os campos de acção,

'

tanto ru:. Grã-Bretanha como em qual­
quer outra parte do GloQQ terrestre.
Até já querem ir mais Ionge.,; Mas

.aqui, voos 'mais altos se alevantam.

ORLANDO DA BIL'VA

Camara Municipal do Concelho de Loulé
Anúncio

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DA «CONST. DA E. M. 503, DA E. N. 2

(AMEIXIAL) Â E. N. 124 (PROX. DA PONTE DAS

COVAS) POR CORTINHOLA - 5.a FASE -'- MACADA­
ME NA EXT. DE 472 M. E REVESTIMENTO SUP. BET.

NA EXT. DE 2 058 M.»

Mais interesse

pelo Magistério Primário
Após alguns anos em que seve­

rificou diminuição acentuada de'
interesse pela carreira do Magis­
tério Prímárío, a juventude volta
a manifestar-se ínteressada 'em se­

guir a que constituí a «maís nobre
missão que ee pode confiar ao ho­
mem - a de educador» . .rã no

último ano na Escola do Magistério;
Primãrio de Faro 'se verificou um

aumento de alunos inscritos. No
recente periodo de inscrições para
o exame de -admíssão, cujo prazo
terminou ontem, verificou-se um

número não alcançado desde hã
muitos anos. Requereram provas
de admíssão 94 candidatos. Os exa­
mes iniciam-se a 15 de Setembro.
O número de ínseríções traduz

bem como a população escolar
está ínteressada numa profissão,
que é fundamental para o pro­
gresso e valorização do País,

Publicações
«CIll:NCIA E T�NICA FISCAL:>

Está publicado, on.· 120 deste útil bo­
letim da Dir-ecção-Geral das Contribui­
cões e Impostos, que insere os estudos ;

«O processo burocrático», de Armando
M Marques Guedes; «Ensaio sobre OS

pressupostos da responsabilidade civil»,
de Fernando Pessoa Jorge; «O código
da sisa e do imposto sobre as suces­
sões e doações perante' o código civil»,
de Francisco Alves dos Santos' os do­
cumentos «Politica Fi:scal - 1969», «Fi­
nancíamento dos investimentos em

França» (conclusão); Notas e Camen­
tários, Jurisprudência e Resolucões
Admínístrattvass,
«ACÇÆO» - Recebemos o n.v 37

desta publicação da Junta de Acção
Social de que é director o sr, dr Ma­
nuel jorge Proença, que insere colabo­
racão de interesse e entre ela os arti­
gos «Factos e opiniões»; «Ensino por
correspondêncías ; cA previdência ru­

ra!»; «Evocação de Tomás Alcaide»;
«Retalhos»;' «Rosa Ramalho»; «Marchas
populares»; cPára-quedismo»; «Canti­
gas de mal-dizer:o; cPoeaía, poetas»;
«Colete encarnado»; «Mini-toureiros»;
«O joalheiro Ceilonês» ; «Marcello no

Brasil»; cComentário nacional»; cO elo­
gio da guerra»; cO velho, o sol e as
nuvens» ; «Dossier trabalho»; «A lua»;
«Noticiário do Pais»; «Eddy Merckx»;
«O circuito de Vila Real»; «Panorama
internacional»; «O aniversário da
«Acção»; «Estrelas em xadrez»; «Teatro
da Sacor»: eMissão Apolo»; cDesporto»;
«O etour» em T'orres Vedras»; eôbtdoss ;
«Cegarr-ega da cidade».
«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE­

MANHA» - O número referente II. Ju­
lho desta publicação, que ampla­
mente nos documenta sobre o panora­
ma cultural da Alemanha, insere com­

pleto e elucidaUvo noticiário sobre Mú­
sica, ópera-Ballet Belas Artes Litera­
tura, Teatro, Cinema-Foto-,Televisão,
Ciência. Vida Académica: Vida Reli­
giosa e Educacão.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MltDICA
Consultas diAria.

IR.
Artilharia Um, 48-1.·, D.

Tel.f. 88&2&1
CIIIUIl'rlol Pr_o. do Morte,l 8·1." _

a_lrro d_ tone_ra_o.,
Tel,f. 811282

LISBOA

Tel. 123

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES "CAMPELO"!

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA ...
Peça em toda a parle: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora PllOlQD (i";:>
DEPOSITOS - fARO teier. 23669· TAVIRA' teief. 264- LAGOS tetel 287 � I

PORTiMÃO·teiel 148 -ALMANCll·teiel. 34cMESSINESofeiet8e89 ;:";.
DiSTRiBUIDORES EXCLUSiVOS .�

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind., S. Ao R. L.
Telex 01433 'Teleg, TEOF • Tilef. S e SHalla Poslall S; B. de MESSINES • ALGARVE' PORTUGAL

Sa I inas ÊÑsiNõÑõIIÃIL'6A'iYi"';;';;;¡7s';;';;;;;;;;�;
Arrenda-se terreno no Al- PRIMA.BIO

margem - Tavira, junto à
estrada nacional, para a cons­

trução de salinas. Trata eng.
Fausto Costa- Praça Dr. An­
tónio Padinha, 2 - TAVIRA.

MlTœOYADOI lOSÉ'"
UMA PRESENÇA IHDISPENSÁVEL NA SUA MESA

Di.tribuido... no Alaarve I

Francisco Martins Farrajota s Filhos, Lda.
PORTIMAO L O U L É

Tel. P. B. X. - 2
Faz-se público que no dia 8 de Setembro de ;L969, pelas

15 horas, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Con-

F:�:�£����::6Fa;:ã�a�p�i¡�ced�'!ti: CómoroMunici�ol �e �ilaReor�e Santo António
A base de licitação é de . 222 192$00

Venda de Terrenos em Vila Real de Santo AntónioPara ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou agências,
o deposito provisório da quantia de 5 555$00 (Cinco mil qui­
nhentos cinquenta e cinco escudos), mediante guia preenchida
pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adju­
dicação.

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se
patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

horas do expediente.
,

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 14 horas
do dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 12 de 'Agosto de 1969.

o PRESIDENTE DA CAMARA,

António Lopes Serra

L A N I F r c lOS!
OPTIMOS PADRÕES PARA 'HOMEM E SENHORA

PREÇOS SEM CONCORRÊ:NCIA
VENDA DIRECTA AO CONSUMIDOR E ALFAIATES

ENVIAM-SE AMOSTRAS

PEDIDOS A FRANCISCO SOBRAL
Rue Nun'Alvares Perelre, 18 - C O V I LH Ã

A sr.« D. Emilia da Conceição Gomes
Lázaro, auxiliar de limpeza das escolas
e cantina da sede do concelho de Olhão,
foí rescindido, a seu pedido. o respec­
tívo contrato.
- A seu pedido foi exonerada II. pro­

fessora agregada' sr." D. Maria José
Soares Nicolau'ptendo sido colocada a
sr.« D Odete ires Cabrita Correia.
- A' sr.· D. Maria Teresa Farias do'

Nascimento professora agregada, foi
autorizada '11. contrair matrimónio com
o sr, Francisco José dos Santos Guer­
reiro.

Praia d-e Monte Gordo
TRESPASSA-SE
Restaurante, el zona de tol­

dos, por motivo dos proprietá­
rios não poderem estar à
testa. Resposta ao n.o 12 014.

Uma filarmónica algarvia
actua em Espanha

Nas festas de Lepe na Andaluzia
(Espanha) está actuando a. banda da
Sociedade Filarmónica Artistas de Mi­
nerva, de Loulé, sob a regência do
maestro sr, Virgílio de Sousa Viegas.
A conhecida banda termina amanhã
a. sua presença naquela víla,

Jrmazém -Faro
ALUGA-SE

,Grande área, boa situaçio.
Resposta ao n.o 11186.

Assinalando o 31.· aniversário do
Clube Desportivo Montenegro realizam­
-se hoje e 'amanhã grandes' festejos
no populoso sitio das imediações do
aeroporto de Faroh com o seguinte, pro­
grama: Hoje, às õ horas, içar da ban­
deira do clube, com foguetes e mortei­
ros; às 17, gincana de bicicletas moto­
rizadas; às 19, atletismo; às 20, inicio
do baile com o conjunto eOs Ideais»;
às 24 programa, de variedades com os
artistas

-

Maria da Fé, Esmeralda Amoe­
do e Renato Marques.
Amanhã, às 8 horas, repetição' das

cerimónias do içar da bandeira;
às 17, segunda fase da gincana de bi­
cicletas motorizadas; às 20. inicio do
baile com o conjunto «Élites + 2»; às
24, noite da canção, com a presença das
artistas Maria José Valério e Isabel
Amora e dos cantores Renato Marques
e António Frazão.

Vende'-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área llota11500 ¡¡n2 água
canalizada e luz eléctrica; próximo
de 3 lindas praias Luz, Burgau e

Salema, entre Lagos e Vila do
Bispo, Preço acessível. Oom chave
na mão,
Informa Ourivesaria Santos -

Te1�. 172...:.._ Lagos.

Vitima de
aeidente. 'de viação
'Um automóvel conduzido pelo sr, José

Duarte ROdrigues Lima, de 27 anos,
casado proprietário, residente na Ri­
b.eira 'de Alte, freguesia de Paderne
(Albufeira), quando seguia na estrada
de S. Bartolomeu de Messines, 11.0 pas­
sar no sitio de Santo Estêvão, despis­
tou-se e foi chocar com uma alfarrobei­
ra tendo o condutor morte imediata.
·No carr-c seguiam aínda-os-srs- -Duar- ,- -

te de Sousa Lima, José Rodrigues Ceí-
rão e Francisco Alexandre, proprietá-
rios e residentes também na Ribeira
de Alte, que ficaram feridos, pelo que
foram conduzidos para o hospital de
Silves, onde foram internados.

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 1 de SETEMBRO de 1969, pelas 15
horas, nove lotes de terreno sitos em Vila Real de Santo An­
tónio e Monte Gordo, para'construção urbana, destinados a

habitação.
VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

5 lotes para 4 pisos - Área 143 m2. - Base de licitação
125 contos;
1 lote para 4 pisos - Área 220 m2. - Base de licitação
176 contos.

MONTE GORDO

1 lote para 4 pisos - Área 396 m2. Base de licitação
- 1200$00 m2.;

2 lotes para 6 pisos - Área 120 m2. - Base de licitação
250 contos.

BASfLIO,

APROVEITE ESTA OPORTUN IDADE
Se deseja comprar um automóvel ou fur..

goneta a preço económico ESCOLHA AGORA
um dos 30 veículos de matrículas recentes em

exposição

IMEDIATA

Lergo de S. Sebastllo - relef. 23613 - FA R O

Concedem-•• 'acilldad•• de pagamento

STAND

ENTREGA

Saiu já mais um número de CORREIO DIESE, que' inclui assuntos
de capital importância para a saúde da população portuguesa,
entre os quais destacamos:

Poupar no farelo • comer racionalmente é escolher • per­
zuntas e respostas • a. massagem cardiaca • macedónia de fru­
tos • noticiário diese • pipocas • seleccionámos para si •
cartas que nos chegam • alimentos de 8 esquinas • os dis­
túrbios da hipertensão • a alímentação dos lunautas • saiiã
verdadeiramente o que é II. digestio? • o estafilococo dourado •
mães sobrecarregadas em férias • o inimigo n.• 1 das suas férias:
per-turbações intestinais • férias maravilhosas correio diese ju­
venil • o problema das gorduras alimentares. viva muito e

jovem •

Se está interessado em r-eceber graciosamente este número do
CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-lo à DIESE
- Apartado 1382 - l.isboa-t

��----------------------------------------�,
I

I JA-30 I
\

Agradeço remetam, sem mais encargos para mim, o número

do CORREIO DIESE, acima mencionado.

-, Nome

�t.. Mor-ada -------�---------------------------------
------------------------------------------
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Escola Hoteleira do Algarve
Se tem o Curso Comercial inscreva-se no nosso

Curso de Contabilidade Hoteleira

que lhe poderá proporcionar boas possibilidades de colocação.

Abertas as inscrições a partir de 1� de Agosto até 15 de
Setembro na Secretaria desta Escola-Rua do Letes, 32-Faro.

CIRREI' tie l"'S
U�"�H�����H�"���/H�������HIIH�.I/.l/H.I/""'����H������.II.1���HJ.II/H�����"IH�/J,.

A exibição da filarm6nIca. E�istem tabelas para tudo e para
todos. Mas cumpri-las é um caso sério,
pais que as fugas por isto O'U por
aquilo surgem sempre. As fiscalizações
vêem-se embaraçadas para agir. pais
que no respeitante a pão, estabelece-se
sempre a confusão, entre tolerância de
fabrico e de peso; no peixe as coisas
não se processam segundo o espirita da
lei visto a inexistência de controle en­

tré o preço de aquisição na lota e o

de venda no mercado municipal, e no

da carne da compra ao produtor e de
venda ao consumidor. Vivemos pois,
num ciclo vícíoso de que só beneficiam
os mal intencionados, no caso os inter­
medtârtos entre a produção e consumo,
que urge eliminar. Para o pão afigura­
-se-nos suñcíente fiscaliza,ção ocasional;
para o peixe. passagem de guías na

lota. Indicando quantidades e Impor­
tâncias que pérmítam ao tlscal do mer­
cado após a conferência, estabelecer
preçós de venda de harmonia com os
lucros fixados por lei, e para a carne

dado que os preços de venda estão fixa­
dos pela Junta Nacional dos Produtos
Pecuârios, que os talhantes adquiram
os animais que necessitam para abate,
por indicação da mesma Junta através
do respectívo delegado. C'ontinuarmos
no sistema de 'proteger poucos para pre­
judicar muitos, é, em nosso modesto
entender, contrário aos princloplos que
ori-entam 'os -que' presidem-aos' noESOS
destinos. Velemos pois pelo eumprtmen­
to da lei, porque procurando deturpá-

Exposi,�':o digna de ser vliSiitada -Ia para poupar OS gananciosos cava-
"J<" mos a ruina dos menos poderosos.

Temt>s conhecimento de 'que, após
a exi'bição da filarmónica na Praça In­
fante D. Henrique, se inscreveram como

sócios dois munícipes, um com a quota
mensal de 200$00 e outro com 20$00.
Porque duvidamos que haja outros só­
cios com quota de 200$00 ou mesmo de

50$00 ou 100$00, é caso para- dizermos
que algo de 'benéfico resultou com o

sinal de vida a que já nos referimos e

que felizmente continua,

Os males da pram D. Ana

Quando há algum - tempo foi aberta
uma fossa no largo que vem do parque
junto à praia D. Ana, julgámos que
o célebre cano destinado a água da
chuva que recebia amiudadas vezes

toda á. espécie de detritos que faziam
afugentar turistas e não turistas, fica­
rta a servir apenas para receber água
da chuva. .

Tapado porém este. outro surge mais

afastado, que continua a vazar Iíquídos
pestilentos e negros, o que. em COIsa

alguma abona a prata de mars nomea­

da na Costa de Oiro, Soluções para o

caso existem decerto e porque todos os

que são pelo progresso de Lagos, já
viram que a presente situação é con­

trâria à 'nronag-anda que. sem favor,
temos feito. -oxalá pnovídêncías sejam
tomadas para debelar o mal apontado.

No sábado passado. com a presença
do sr. presidente da Câmara, director
da Escola Industrial. comandante do
posto da G. N R.. alguns amigos do
Museu Reg'íonal e outras pessoas de

destaque no meio social. tivemos a sa­

tisfação de ver inaugurar uma exPOSI­
cão de dois artistas relativamente no­

vos na idade DIaS que já têm marcado
em exposições nacionais e internacio-
naís. _

Quina Sobral, esmaltando sobra o

cobre dá-nos imagens que à prrmeira
vista não valorizamos condignamente,
talvez por não nos apercebermos dos
motivos que a levaram a determinados
pormenores. Num momento feliz porém
ouvimos da sua boca que a «campone­
sa» que fisicamente defeituosa apresen­
ta coberta de jóias tinha sido imagi­
nada pela riqueza de alma que regra
-geral se encontra nos simples, como

'

poderia ter imaginado um milionário
trajando andrajosamente. porque são
poucos os que por nobreza de alma ins­
piram um artista para obra de relevo.
Segismundo Peres Ramires com as

suas delicadas guaches, oferece-nos algo
de inédito no nosso meio, que não tra­
duzimos inteiramente, mas que 'nos

prendeu de verdade. Sentimos que em

cada quadro há 'um bocadinho da sua

alma, Felizes, por apesar da nossa

ignorância nesta manítestação de arte,
termos traduzido <a incomparável aman­
te» a ,mãe Natureza. ousamos recomen­

dar a nacionais e estrangeiros que
aproveitem a visita ao Museu Regional
de Lagos, para se deterem na exposi­
ção dos trabalhos citados, que se apro­
xímam da meia centena.
A exposição estará aberta até 31 deste

mês sendo natural que lá voltemos
porque reconhecemos a necessidade de
incentivar os que pela sua dedícação
às coisas de cultura e arte, vêm contri­
buindo para um mundo melhor.

Justa medida do Municipio de

Vila BeaI de Santo AnWnio

Lagos que- acompanhou desde a pri­
meira hora a obra do vila-realense José
Barão a favor do Algarve. não podia
deixar de se associar à homenagem
que o Municipio da terra que o viu
nascer lhe, vai prestar. dando o seu

nome a UDIa das principais artéria,s de
Vila Real de Santo António. O nome

de José Barão jamais se apagará da
memória daqueles que o acompanha­
ram como jornalista e como cidadão
CÔnscio dos seus deveres, Mas como os

presentes passarão e outros virão que
tanto melhor' cumprirão quanto mais
presente a memória dos que pelas suas
obras se valorizaram. bem haja o Mu­
nicípio de Vila Real de Santo António
pela homenagem que amanhã lhe vai
prestar e a que nos associamos de alma
e coracão,

A carne, o pão e o peixe carecem de

activa e persistente fiscalização

iMulto temos escrito sobre as deficiên­
cias que de dia para dta se, acentuam
no respei,tante a preços de aquislCão e
consumo dos géneros de primeira ne­
cessidade.

Não será possível uma exploração
agrícola-píloto na área do Grémio

da Lavoura de Lagos'!
O Grémio da Lavoura de Lagos. que

abrange os concelhos de Lagos, Aljezur
e Vila do Bispo, tem, especíalmente
neste último zonas extensas quase des­
povoadas onde talvez fosse possível
uma das explorações agricolas-piloto de
que nos fala A., de Sousa Pontes no

Jornal do Algarve de 19 do mês findo.
A demonstração feita pelo agrónomo
Prates Canelas de uma exploração agri­
cola-piloto a que tivemos ocasião de
assistir, foi bem clara para nos conven­

cermos de que através de estudo per-'
sistente no sentido do aproveitamento \

total dos recursos de que podemos dis­
por algo se pode ccnseg'uír a bem da
lavoura. Quer a Casa da Lavoura de
Vila do Bispo, quer a de Aljezur con­

tam com encarregados competentes que
conhecem poderemos dizer, palmo a

palmo OS terrenos dos seus concelhos.
Pessoás activas e familiarizadas com

pobres e ricos, poderão despertar nos

mais dedicados aos problemas agricolas
o entusiasmo que falta à maioria dos
produtores agricolas do concelho de
Lagos que pelo facto da propriedade
estar 'muito dividida julgam impossí­
vel urna exploração como a que o agró­
nomo Prates Canelas mantém no dis­
trito de Évora hA mais de 4 anos com

resultados satisfatórios.
António Pinheiro Ramos no concelho

de Vila do Bispo e José Duarte de
Oliveira no de Aljezur, são as pessoas
que julgamos capazes de despertar os

agricultores da Area das Casas da La­
voura de que são encarregados desde
a sua criação. Que lhes seja dado pots
realizar algo, porque valorizando área
ou áreas dos seus concelhos. poderão
contribuir para valorizar o Grémio da
Lavoura de que dependem e que Infe­
lizmente pouco tem provido nos '(Hti­
mos anos a bem dos seus associados.

JOAQUIM DE SOUSA PISGARRETA

Beba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs.· fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem ... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticos,., Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAn.

Emídio Sancho
MÉDICO

DOENÇAS

ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cons.·R. Reitor Teixeira Ouedes, 3-t.o·Tel. 22067
R.sid. � Tels. 2 28!)8 • 422 23 FARO

. Da Lagoa ,a Carvoairo
po.. Oel".",8

cDa Terra à Lua:. ou <Do Himalaia

ao TIbet» lião titulos que qualquer pes­

soa fàcilmente enquadra e identifica.

Por estranho que pareça, a frase «De

Lagoa a Carvoeíro» não tendo qualquer
parcela de universalidade, tem, no en­

tanto, certas afinidades com aquelas
expressões no que se refere aos peri­
gos, à aventura, aos riscos.

Expliquemos melhor: Com destino à

praia de Carvoeiro, parte de Lagoa
sujeita a multo trâfego, mna «via si­

nuosa» de curvas e contracurvas ladea­

das numa grande parte por muros em

escombros - que por acaso até são ti­

picos! - nos surge, com pouca sinali­

zação e muitos buracos, pouca largura
e um palmo de desnivel de bermas de

poeira pessimamente cuidadas, ou me­

lhor sem qualquer espécie de cuidados.
B�racos e estradas com buracos en­

contram-se 'lim bocadinho por toda a

parte., Parece até que a natureza (?)
capricha em estabelecer um certo equi­
librio no «esburacamento», no deterio­
ramento das coisas, O que se não en­

<fóhtra nós- nossos dias em terras civi­

lizadas e ainda por cima turísticas. é
este conjunto de circunstâncias tão reu­

nidas. tão agrupadas, que fazem daque­
le tradeeto uma aventura quase tão
arriscada como o tão falado <passeio­
zito» da Terra,à Lua, E poderemos lá'
saber se os pilotos da NASA, sem com­

putadores nem radares, chegariam in­

teiros com tanta certeza e confiança
at> seu destino! Os carros amolgam-se
com pendular regularíñade naquele tra­

j ecto e as pessoas vão aos curativos,
na mesma cadência.
Invocar o interesse turistico não nos

parece justo na medida; em Q,ue os não

turistas também têm direito a um es­

queleto Inteiro. Mas deixemos o tom

facelro com que iniciAmos. O assunto

requere urgente solução. Não sabemos,
nem Interessa especialmente saber, qual
a entidade que o deve solucionar. Seja
quem for, entendemos que deve evitar
inscrever o nome na lista dos assassi­

nics premedítados. Deve evitar-Se a

todo o custo que venha a dar-se ali a

tragédia que a todo o momento se

espera.
Temos por lá passado muitas vezes,

devagarinho, e só amolgámos o guarda­
-lamas tlum carro velho. Mils se eón­
tinuarmos a fazer o trajecto sem ir aos

curativos nem parar no cemitério, ext-
,gimos o nosso nome entre as lendârlas

figuras do arrojo e da aventura.

VENDE-SE
em Vila Real de Santo António
Prédio na Rua Conselheiro

Frederico Ramirez, 45 e 47.
Trata: Bento Oliveira Lo­

pes, Rua Carvalho de Araújo,
n.O 25 - FARO.

FUSETA MODERNA
(ícom letr. antlg.)

com. propaganda perJeita
Desde a praia ao «endireitt»
A Fuseta criou Jamal
Já tem quadros a pastel
Com 1maglms do cburguel»
E da regue1rinha de lama I .. ,

Naa montraa das papelarias
Veem-se várias fotografias,
Que mostram a sua beleza!
A Fuseta é tõo dotada
Que até já foI¡ alcunhada
Por Pérola do NaturezaI .. ,

Glmte do fim do mundo
Acode aqui num selJUndo
Para poder estar com elaI
E Imcanta-se nas lindas floree
Que, garridas, multicolores,
Pendem dos vasos à janelal .. ,

Até o maior asceta
Vem procurar na Fuseta,
A amlmidade do climal.. ,

El Jica tao bem dieposto,
Que corre as ruas por gosto
Desde baiœo até acimal...

V�m poetas, pensadores,
Arquitectos e doutores
(Uma infinidade de turistas) ! ...
E no Largo, ponto elegante,
Há quem seja e:ctravagante
Somente para dar nas vistasl...

Isto é terra pr1vilegiadal
Bebe-se café de cevada
E cerveja com cafeina! .. ,

E, para quem gosta, também
Há Whisky de Sacavém,
E coca, "em cocaina! ...

Há de tudo como na farmácia.
E até a menina Engrácia
Que tem um graozinho na aso!
Dis que agora é que tem de ser;
Pois dI lá por onde der,
Este' ano é- que se casa! .. ,

Mas nao há casas para alugar
E se alguém quer casar,
Tem que esperar pelo Inverno!...
(AHás, o casamento,
Para, quem é calorento
No Verao é um, inferno I.. ,)

Neste Agosto escaldante
Toda a garota pedante, _

Pela-se por sair à rua!
Sai. de œhortes» ou de calças,
De ve8tido curto com alças,
E muitaa vezes quase nuat .. ,

E a malta cá da terra
Cheia de Imtusiasmo, b'erra:
«- Viva o turismo, viva a ilhal .. ,

Com moças destoe aqUi,
Envergando «bikini»
Já não se .acaba a conquilha! ... »

Neste meio cosmopouta
Podia fazer-se uma fita
C6mica, com muita graçal
1JJ que com tanto forasteiro
Como é que temos dinheiro
Para podermas ir à praça' . , .

#6 munido de e8pingarda
Se consegue couve lombarda
Ou um pequeno repotñot
E 8e alguém Jala ou protesta,
Apanha com um talo na testa
E com um »er» podre num otnot.i.

A carne, o pei:ce, os melões;
As uva8 e oe feiJõelt,
Cuetœm. 08 olhos da cara!
TemOB que recolher. a Penates
Pois Be até 08 tomates
sao VlmdidOB como cO,isa rara! ...

Terra tranca e progre8siva,
Eepleta de glmte adoptiva
'Yive agora alegremlmte!
E diz como o Martinhito:
- <Nao se crie nlmhum atrito,
Porque é tudo boa glmtel , , ,>

REIS d'ANDRADE

STOCK

Stand de Exposição e Vendas

Educadora Infantil
Precisa

fxternalo Dr. João' lú[io
OLHÃO

£lfsio 8aldiaho
4I>V()""'I)()

Rua ••p·tlst. Lopes,19
'si.'. 24a57 , Â I O

s O

Perrolas, Lda.de

MATERIAIS para a Indústria e Dasporto
Correntes para transmissões. Correntes para Trans­

portadores. Redutores. Uniões elásticas. Rolamentos.
Retentores. Orings. Eléctrodos e todo o material para
soldadura e respectivos aparelhos. Válvulas para todos
os fins. Cartões para juntas. Empanques. Embraiagens
para vários fins. Variadores de velocidade. Motores eléc­
tricos.' Baterias. Motores de popa e acessórios. Barcos
de recreio. Motores de explosão e combustão. Moto­
-Bombas. Geradores eléctricos. Luvas para trabalhar
ácidos e temperaturas. Rodas e rodísios. óleos «GULF».
Purgadores para vapor. Filtros para vapor. Chumacei­
ras. Armações e folhas de corte «Sandvik». Rebarbado­
ras e discos. Ferramenta «JAGUAR». Anilhas e freios.
Parafusos. Acessórios NSU. Tintas CIN. óleos e Massas
Grafitados. Cimentos e Barros Refractários de endure­
cimento rápido. Termómetros. Manómetros. Tubo mecâ­
nico. Tubo mecânico inoxidável. Bombas eléctricas sub­
mergíveis «GRUNDFOSS», etc., etc.

Certamente V. Ex.a irá necessitar de qualquer dos
materiais acima. Aconsélhamos a recortar este anúncio
e arquivá-lo.

.

En"freáas rápidas para toda a Provincia

Rua Inlanle

Telel. &7,1
D. Henrique, 3&

PORTIMÃO 1:,
.. r .·:J��¿\��i

J. Batista & MI Grade, Lda.
Certifico que, por escritura

de 2 de Julho de 1969, lavrada
de fl. 9 v» a fl. 11 v: do livro
de notas para escrituras di­
versas n." 21-A do Cartório
Notarial de Lagos, a cargo da
notária licenciada Palmira
Amaral Seabra, foi constituída
entre João Bernardo Baptista
e Francisco Bento Mascare­
nhas Grade e Carneiro Leão
Machado uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos ter­
mos dos artigos seguintes:

1.0

A sociedade adopta a firma
J. Batista & M. Grade, Lda.
e tem a sua sede social em

Lagos.
2.°

A sua duração é por tempo
indeterminado, iniciando - se·

hoje a sua actividade.

3.0

O seu objecto é o exercício

do comércio e indústria em ge­
ral e, em especial, o comércio
de máquinas e artigos de es­

critório e a indústria de cerâ­
mica e materiais de construção
é qualquer outro ramo de
comércio ou indústria que a

sociedade resolva exercer.

4.0

O capital social é 200000$,
inteiramente realizado, em di­
nheiro, e corresponde a duas
quotas iguais, de 100 000$ ca­

da uma, uma de cada um' dos
sócios.

5.0

Não haverá prestações su­

plementares de capital, mas os

sócios ou .pessoas estranhas à
sociedade poderão fazer os su­

primentos de que a sociedade
carecer, mediante as condições
de prazo, juro e levantamen­
tos que forem acordados por
escrito.

6.0

A cessão de quotas é livre
entre os sócios, mas a socie­
dade, em primeiro lugar, e

qualquer dos sócios, em se­

gundo, têm direito de opção
na cessão a estranhos.

§ 1.0 - Para efeitos de ces­

são, o sócio que pretender ce­
der a sua quota avisará os

outros, por carta registada
com aviso de recepção, do pre­
ço e condições da cessão, para
que a sociedade ou os outros
sócios usem, querendo, do di­
reito de opção, informando o

cedente, pelo mesmo processo,
no prazo de trinta dias, se

pretenderem optar.
§ 2.0 - Ficam desde já os

sócios autorizados a dividir as
suas quotas e a cedê-las, em

partes ou no todo, aos respec­
tivos cônjuges ou descenden­
tes.

7.0

A gerência e administração
da sociedade pertence a am­

bos os sócios, com direito a re­

muneração, a arbitrar em as­

sembleia geral.
§ 1.0 - Para obrigar a so­

ciedade é necessário a assina­
tura dos dois sócios.

§ 2.0 - É expressamente
proibido o uso da firma para
operações a esta estranhas.

8.0

Em caso de ausência pro­
longada de qualquer dos só­
cios, pode este ser represen­
tado por um seu ·delegado, por
ele indicado, mesmo estranho
à sociedade.

9.0

As assembleias gerais se­
rão convocadas por meio de
cartas registadas, enviadas
com a antecedência de oito
dias.

F Â R

10.0
A sociedade não se dissolve­

rá pela morte ou interdição de
qualquer dos sócios, conti­
nuando entre os sócios sobre­
vivos e os herdeiros do faleci­
do, que escolherão um de en-_
tre eles que os represente, ou
o representante do interdito.

Está conforme ao original,
o que certifico.

Cartório Notarial de Lagos,
11 de Julho de 1969

A Ajudante,
Luisa Simões Costa

SOCIEDADE ALGARVIA

ALIMENTAÇÃO DE GADOS,

PARA

LDA.

QUINTA DASIFIGURAS-FARO-APARTADO 38-TELEF. 24279

i

Cumprimenta os Ex. mos Clientes e

distribuição das Rações Provimi no

estar assegurada pela prestigiada firma

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS,LDA.
LOULÉ

.

comunIca que 8

Algarve passa a
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ACTUAL-ICACES
•

D E S pO R, IVÂS �a:i:n:iB de Lusítos
e Cadetes em Vila Real'

FUTEBOL

Naoional da 2.a Divisão
Principia a 7 do próximo .mês o Na­

cional da 2." Divisão em cura zona sul
figuram de novo duas equipas algar­
vias Portimonense e Farense. A prepa­
ração dos respecnvos conjuntos, já se

iniciou Angelo é o novo técnico do
Portim'onense, figurando no quadro
barlaventino os ex-juuníores do Ben­

fica, Faria e Jacinto, o guardião Brun

e o guineense Évora, que embarca para
a metrópole já no dia 22. Lecas, o fo­

goso dianteiro que alinhou no União de

Tomar retorna também a Portimão.
Artur Quaresma volta ao comando

do Farense e como novas aqutsíções
temos: Sitoe e Jardim (ex-Sportmg),
e Artur Jorge QuareslIla (ex-Sporting
de Braga).
Trabalha-se com a maior vontade e

entusiasmo nas duas grandes cidades
algarvias.

Naoional da 3.a Divisão
Na sede da Associação de Futebol

de Lisboa realizou-se na terça-feira o

sorteio do Nacional da 3." Divisão, este

ano com novo�«figurino» em que 'par­
ticipam 64 clubes, agrupados em 4 zo­

nas
.A. prova inicia-se em 12 de Outubro,

sendo os segumtes os encontros a dis­

putar por equipas algarvias na jornada
inaugural:
Faro e Benfica - Vasco da Gama

(Sines); Olhanense - Algés ; .Lusitano
- cova da Piedade; Bela - Silves.

Rosa Nunes dirigirá
encontros do Troféu

«Ramon Carranza»

O ãrbítro algarvio José Rosa Nunes,
fará a sua estreia internacional dirigin­
do desafíos do importante torneio <Ra­

.

mon Carranza» em Cádis.
A prova disputa-se nos dias 30 e. 31

deste mês com a presença do Atlético
de Madrid e Real Madrid (Espanha),
Palmeiras (Brasil) e Estudiantes (Ar­
gentínaj

AOS NOSSOS

ASSINANTES
A Administra!;Ao do IJOK­

NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança dUDBa nova

série de recibos de assinatu­

ras, pedindo a todos os assI­

nantes lhes dispensem o ms­

lhor acolhimento.

Automóvel Vende-se
Morgan Four-Plus 1964,

Sport, motor TR4-A, quatro
lugares, ou troco.
Ver no Hotel CMAR, em

Armação de Pêra, dias 23 e 24.

Hotel·Faro
PRECISA

Urgentemenre de recepcionista
controlador, e ecónomo, cl práti­
ca. Guarda-se sigilo se estiver em­
pregado. Resposta ao Hotel-Faro
-- FARO.

CICLISMO

PrincipioR Ra qaiRta-leira
a 32.a Volta a Portagal
em Bicicleta
Com o tradicional Circuito das Antas,

disputado na noite de quinta-feira no

Porto príncípíou a 32." edição da Volta
a Portugal em bicicleta. Durante ma;s'
de quinze dias o público de todo o Pats

seguirá a par e passo as múltiplas fa- '

cetas desta festa grande do desporto
nacional. Em prova e a despeito das
diligências efectuadas pela Federacao
Portuguesa de Ciclismo (organizadora
da Volta) apenas as equipas portugue­
sas: Ginásio de Tavira, Benfica, Spor­
ting, Porto, Sangalhos, Ambar e Coe­
lima .Aos valorosos cíclístas algarvios
formulamos votos dos melhores êxitos.

Hoje disputa-se a 4." etapa, entre
Vila do Conde e Guimarães, na distân­
cia de 215 quílómetros com partida às
12 horas e chegada provável às 14,30.
Durante a semana teremos as seguin­
tes tiradas: dia 17 5." etapa (141 quiló­
metros) Guimarães-Chaves (partida às

10 e chegada às 14,30); em 18 6." eta­

pa (100 qutlômetrns), Chaves-Bragança
(8 horas e 11 horas); 7." etapa (141 qui­
lómetros) Bragança-Vila Real (16 ho­
ras e 19;30 horas); em 19, 8." etapa
(116 quüómetros) Vila Real-Porto (9,30
horas e 12,45 horás); 9." etapa (9 quiló­
metros) pista das Antas (21,30 horas);
em 20' 10." etapa (214 quilómetros),
Porto-Viseu (11 horas e 17 horas); em

21 11." etapa (122 quilómetros), Viseu­
-Metalurgia Casal; (10 horas e 13,30
horas); 12." etapa (5 quilómetros)" pista
de Sangalhos (18 horas)' em ;w:, 13."
etapa (181 quilómetros), Metalurgia Ca­
sal-Caldas da Rainha (9 horas e 13,45
horas).

Campeonat. do Ma.do

Em Zolder na Bélgica, disputou-se
no domingo ó Mundial de Ciclismo para
profissionais Concorreram 96 corredo­
res em representação de III nações, Os

portugueses tiveram boa presença, es­

pecialmente Joaquim Agostinho (15.0
classífícado) Fernando Mendes (18.° e

com uma prova brilhante, e João Ro­
que (22.°) todos com o mesmo tempo
- ou seja.' a 2m 21s do vencedor, o ho­
landês Ottenbros. O algarvio António
Graca foi o 52.° a 7m 35s.

I Torneio de Mini-fu.tebol

de Salão em faro

Tem prosseguido com interesse o

«I Torneio de Mini-Futebol de Salão»,
que sob o patrocinio do Sport Faro e

Benfica decorre às segundas, quartas
e sextas-tetras na Alameda João de
Deus.

Nas últimas jornadas verificaram-se
os seguintes resultados: Os Bonjoanen­
ses 1 - C. E E N.o 1, O; Vilder, 6
- Centro Acadêmíeo B, 1; Vitoriosos de

Estoi, O - Farugal, 9; Os Pelêzinhos,
3 - Os Bonjoanenses, O.
Na próxima semana efectuam-se os

seguintes jogos: na segunda-feira: Vi­
toriosos de Estoi-Bombeiros Voluntá­
rios; Vilder-Faro e Benfica. Na quarta­
-feira: Farugal-Centro Académico B;
Os Pelêzinhos-C. E. E. N.o 1; na sexta­
-feira Santos-Os Bonjoanenses; BOÍn­
beiros Voluntários-Centro Académico B.

Terreno ou
Casa Velha
D'labitada, com ár•••pro­
ximad•• 100 812, compra-l'
.mVil. R•• I deS.nl.António
Resposta •• n.O·1135S.

BRANDY

CASAL
Pedidos ai

... DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICO

Telafona 145

FARRAJOTA. &> FARRAJOTA, LDA.
L O U L É

de Santo António
<Nos dias 6 e 7 de Setembro disputar­

-se-ão em Vila Real de Santo António
os Campeonatos Nacionais de Vela da
M. B. nas classes de lusitos e cadetes.
As provas desenrolar-se-ão ao longo do
rio Guadiana, estando a meta instalada
em frente do cais da Sacor.
Estarão presentes jovens velejadores

de todos os Centros da M. P,
A organízacão dos campeonatos foi

confiada ao Centro de Vela de Vila
Real de Santo António, de que é direc­
tor o sr, prof. Caldeira Alexandre.

Motonáutica

Dispatam-se amanhã as'

«Seis Horas do Aigarfle»
Organizada pelo tri-semanário «Mun­

do Desportivo» disputa-se amanhã a
prova <Seis Horas do Algarves, de
características Inéditas entre nós. Con­
cebida no género da famosa «Seis horas
de Paris», oferece extraordinário in­
teresse.
O certame desenrolar-se-á no periodo

da tarde na zona compreendida entre
a Praia da Rocha e Portimão e em per­
curso que permite ampla visibilidade
aos milhares de espectadores que de
todo o Algarve ali acorrerão.

BASQUETEBOL
Na sede da Comissão Distrital de

Juizes de Basquetebol, em Olhão con­
tinuam abertas as inscrições para o
curso de cronometrlstas juizes e mar­

cadores, promovido por aquele orga­
nismo.
O curso, do maior interesse para o

basquetebol algarvio, decorrerá no mês
de Setembro.

ALUGA-SE

Frigoríficos hA multo.

Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aaêneia I Avenida da R.epública, 19':_ Te­
Ie/one ..91 - ViI. Real d. Sa.to Ant6nio

Pleno emprego ni in�úllria �e [OOIIIO[ão ,naval na Alemanba
Encomendas no valor de 6 biliões de marcos
Com um total de encomendas soman­

do actualmente mais de 4 milhões e

meio de toneladas no valor de cerca

de 6 biliões de marcos, .a maioria dos

estaÍeiro's alemães pode assegurar até

o ano de 1972 o pleno emprego em suas

empresas. Esse desenvolvímento favo­

rável já começou-a mostrar-se em 1968

quando a indústria de
.

estaleiros alemã

prodiuziu 1,34 milhões de toneladas

colocando-se assim em segundo lugar,
depois do Japão, na construção mun­

dial de navios, passando à frente da

Suécia e da Grã-Bretanha. Esse gran­

de sucesso dos estaleiros alemães é de­

vido em primeiro lugar às medidas de

racíonalízação por eles tomadas, às

quais se aliam grandes despesas; a

melhoria de conjuntura também desem­

penhou Impor-tante papel. Os armado­
res alemães, além disso, alegram-se com

o tratado, somente há pouco realizado,
entre as 13 mais importantes nações
armadoras do mundo ocidental, sendo
o circulo . dos ínteressados da opinião
que" com isso, foi aberto o caminho

para o fim da concorrência, em base

de subvenções, na construção naval

mundial.
Esse tratado, feito sob a influência

da OCDE, eleva a entrada mínima do

pagamento, a ser efectuado antes do

fornecimento dos navios, de 10 a 15%
para 20%, e limita ainda a 8 anos o

prazo máximo de créditos de exporta­
ção subvencionados pelo Estado, rela­
tivos à construção naval, em vez' do
prazo de 10 a 12 anos até agora usual

em vários paises. Esses regulamentos,
cuja realização deverá ser fiscalizada
pelo menos uma vez por ano pelo Con­
selho da OCDE, contrabalançam as de­

sigualdades até agora existentes no

campo internacional da construção
naval.

Construções de navios especiais

com containeres, desempenha um papel
essencial no fortalecimento da indústria
naval alemã. Nesse sector, o primeiro
lugar foi ocupado pelo estaleiro «Ho­

waldtwerke» - Deutsche Werft A. G.»,
em Hamburgo e em Kiel, sendo em

grande parte propriedade federal. Nada·
menos que dez navios completamente
equipados com containeres_ foram enco­

mendados por um consórcio britânico
de companhias de navegação a estalei­
ros alemães de Kiel, Hamburgo e Bre­

men, três dos quais já foram forneci­

dos. Quatro desses navios poderão al­

cançar a excepcional velocidade de 26
nós marítímos
A expressão «container» testemunha

também o processo de modernização
da frota mercante alemã. Cada uma

das duas principais companhias de na­

vegação da República Federal da Ale­
manha (Hapag e Norddeutscher Lloyd)
que já têm, as duas em conjunto, em

circulação 4 containeres, quer enco­

mendar aos estaleiros alemães, cada

uma, dois navios containeres do maís

novo tipo. Esses navios, prevIstos para
viagens à Asia Oriental, também de­
verão desenvolver a velocidade de 26 a

27 nós. Trata-se realmente dos maiores
e mais rápidos navios até agora 'usa­

dos para mercadorias não liquidas.

ESTE NOME:

Construção de petroleiros gigantes

É lógico que, na construção desses
navíos especiais, os navios com tanques
cada vez maiores representem um papel

HOMENAGEM
A UM causloren ALGARVIO
Numa unidade hoteleira da Provincia,

foi alvo de significativa homenagem o

advogado algarvio sr. dr. José Correia.
Estiveram presentes cerca de 80 in­

dividualidades, designadamente da re­

gião sotaventína,
Vários oradores puseram em destaque

os méritos e personalidade do dr. José
Gorreia, que no final agradeceu as

atenções de que fora alvo.

1.· andar, mobilado, com
cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, esquen.
tador, frlgorifloo, logio a

gás, roupas e louças, aluga..

-8e IlO mês de Setembro,
em Vila Real de Santo An­
tónlo, Dirigir a este Jornal
aa D.O 1920.

A construção de navios especiais, so­

bretudo os completamente equipados

34
I

JORNAL DO ALGARVE 16 - 8·69
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:Ma.:rca H. M. V., cem 11 000
quilómetros, ven d e - s e por
1500$00.

.

Informa... D_ta Redacçio.

muito importante para os estaleiros
alemães

Além dos consórcios de construção
naval já mencionados, será preciso ci­
tar aínda uma empresa de Bremen

(Weser A. G.), que alargou suas Ins­

talações para a construção de petrolei­
ros gigantescos, com uma capacidade
de 350000 toneladas . .Já no fim do ano

passado o referido estaleiro aceitara
a proposta para construir três navios­

-tanques com urna capacídade de 255 000

toneladas cada um.

DESTE

LA EQUITATIVA F.R.

TANTE ORGANISMO

FOI NOMEADO AGENTE

EMSEGURADOR,
BUFEIRA O,SR. JOAQUIM MORENSE MARTINS

AGENTE EM TODOS OS RAMOS
BOLACHAS

'Iriu'n1o'

A QUALIDADE
JUSTIFICA A FAMA

� Porquê, porquê? - bradou o sr'. de Beaupréau furioso - porque
é pobre, pobríseímo!

- O senhor estava na mesma posição quando casou comigo - disse
Teresa friamente.

- Mas a senhora tinha uma filha - atalhou o chefe de repartição,
fora de si. - Olhe, quer que eu consínta nesse casamento? Pois bem,
isso depende de 'si.

.

- O que é precíso fazer? - perguntou 'l;'eresa contendo a cwsto filS

lágrimas de indignação, porque queria mostrar-se forte e pugnar até
à última pela felicidade da filha.

- O que é preciso fazer? Eu lho digo. E sentou-se em frente de
sua mulher. Nós casámOs por escritura dotal, e eu reconheci-lhe o dote
de duzentos mil francos. Tem pois o direito, lS'egundo Os artigos do

código, de dispor durna parte desses bens; ceda-os ao nosso filho e ...
- Nunca! - exclamou a sr." de Beaupréau - não deserdarei nunca

um filho em proveito do outro!
- Nesse caso - dilsse friamente o sr. de Beaupréau - não falemos

maios nisso. Eu reconheci Herminia, é minha filha perante a lei, e uma

filha não pode casar sem consentimento do pai antes da maioridade.
Recuso o meu consentimento.

- Seja! - respondeu Teresa - esperemos... e mesmo que tenha
de conf·essar tudo a minha filha, e de corar diante dela ...

No momento em que a s,r.' de Beaupréau pronunciava estas palavras,
abriu-se urna porta, e uma voz ellsse:

- E' urna criatura nobre e s·anta, minha mãe; não terá nunca de
corar diante de sua filha!

Herminia acabava de entrar na sala, pálida, a sér.La, como a criança
a quem o acaso revela o verdadeiro destino.

Avançou para a ST." de Beaupréau e ajoelhando diante dela, murmu­
rou, levando aDIS lábios ai mão de Teresa:

- Perdoe-me, boa mãe, ouVif¡ tudo; sei qUe! é a mais nobre e a mais
SJanta das mUllheres; sinto orgulho em ser sua filha!

Depois, levando-se, olhou fixamente para o sr. de Beaupréau dizendo:
- Senhor, minha mãe náo querta deserdar-me, mas eu tenho o dt­

reito de renunc1J8.r a uma parte da minha herança. Aceito as condiçOe.t.

(Oontinua{lão)

TERESA

- E não cump.I'Ii a minha palavra? - brudou o sr. de Beaupréau
domando a cólera. - Sua filha não julga ainda hoje que 'sou o pai?

- Sun, - respondeu Tere.sa, po,rque era ela, - mas a pobre crliança
pergunta muitas vezes a sd mesma porque é que esse homem que ela

julga seu pat, a quem venera e respeita como tal, lhe mostra tanta

aversão e é causa da slUa mãe derramar tantaiSl lágI'limas no molamento
do sleu viver domætico!

- Por Deus, s,enhora, - exclamou o sr. de Beaupréau batendo com

o pé no chão, - não quelira agora representar o papel de vi1lirna; e fa­
zer de m.1m verdugo. :É verdade que me trouxe um dote, mas eu dei-lhe
pOSlição, deL-Ihe! a consdderação de que hoje goza, o meu nome [avou a

mancha da sua desonra, estamQs quites!
.

- Engana-se senhor; há uma coisa que toda Il: mãe prefere ao des­

canso, ao sossego, à felicrdade e à sua reputação de mulher honrada ...
é a ventura de :sua :ffiJ.ha! O Slenhor, - prosseguiu Teresa, - achou na

mulher uma criatura resignada, paciente, curvando a fronte às suas

odiosas censuras, pedindo a Deus que perdoe ao verdugo que a mal­
trata com zelos Wfundados:; agora porém, tudo muda porque se dirige à

mãe, e quere opor-se à felicidade da filha! Pols bem, a mãe erguerá
a fronte e há-de resdSltdr-lhe! Herminda ama, o sr. Fernando Rocher,
um rapaz honesto e l;abol"i()S!(), que a hâ-de tornar feliz ... -Porquê opor­
-se a esta união?

trabalhamos para o

seu EXITO!

FIOS PARA TRI'COT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Pr6prlo Interesse consulte a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangefrott.

Venda directa ao público ao preço da· fábrica.
IA escocesa e shetland, Fibras. Acrllicas, robllon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolIDha. AIlgod1l.o para. colchu a peso, rAfiaB
perlapont etc.

Damos mna caderneta bõnus em todas as compras.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça. dos Restauradores, 1S-1." Junto à EstaçAo do Metropoll­

tano - Telefone 826501.

FIXE

...

I'

E cumprímentando friamente o chefe de repartição, correu para a

porta e chamou:
- Fernando! Fernando!

Este entrou na ISaIa. Herminia Ievou-o pela mão até junto do sr. de
Beaupréau e disse:

- Não é verdade que me aceita por mulher sem dote algum?
- Oh! - exclamou o man,cebo, - terei orgulho em trabalhar para

a fazer feli_z; eu só a quero'a si.
- Pods bem, - pross:eguiu Hermínia, - S'erei !sua mulher. Se!llte-se

ali, diaílte desSia secretáI'lia, e e!Slcreva um recibo do meu dote. E' só
com essa condição que o sr. de Beaupréau lhe concede a mi.nJ:I.a mão.

E a juvena senhora oJ..hou com desprezo para o chefe de reparUção,
estupefacto com o rumo que os acontecimentos tomavam.

VII

COLAR

No dia seguinte àquele em que Baccarat seguilla Fernando Rocher,
iJSto é, no domingo de manhã, uma pereonagem que nós já conhecemos,
Colar, caminhava, cerca daS! oito horalS, pela rua Chausée-d'Autin,
apressado e com ares de' quem tinha muito que fazer.

O antigo miJitar, não vestia neslS·a ocasião a habitual sobreca:saca
abotoada até à g01a, el a calça à hUlSsardo. TI1ajava Ulna blusa azul aper­
tada na cintura por uma correia, e em vez do chapéu bicudo, um boné
amarrotado. A calça era de fazenda gr0S58. e ordinária e trazia o lenço
do pescoço atado com um I!ILmples nó.

(Oontinua)



O HOMEM
EM PERSPECTIYA

À min�a amiga Leonarda
O homem é uma realMade inteira

que '1IlJ.o se compreende se'1llJ.o no seu

conjunto. Separar dele qualquer das
suas parte8 é destituf-lo de si mesmo,

ignorar a BUa condiçifo e a sua ess�ncia.
O homem total, o homem do futuro
8erá aquele para quem '1IlJ.o hd reali­
ãaâe« únicas, ideias construfdas a par­
tir dum único ditado. A idade mono­

Utica acabou. E, a 80ciedade é o en­

quadramento deste homem dilatado e

vasto onde a fé '1IlJ.o é o cuMculo duma

personalidade para um deus, nem a

moral o intere88e por um caminho cal­
culado e prometido. Ninguém conhece
o futuro, a88im como, de certo modo,
ninguém conhece exactamente o pas-
8ado. O homem é a 8fntese constante do

futuro, do dever e de todo o PfNisado.
E, aqUi, a ideia de sfnte8e engloba uma

universalidade e uma intemporalidade.
O presente '1IlJ.o é mais que presente e

presente a cada instante. O homem é
uma realidade que se con8trói a si

mesmo é, essencialmente, um animal
que· se faz homem e, porque '1IlJ.o está

definido, nem o pode estar, é um ser

globalmente ,em evoluçifo.
2 por esta razão que o' homem '1IlJ.o

pode de8curar tudo o que ele é, bom ou

mau Bstamo« numa época de análise;
as ;fnteses virifo depois.

O que é b'om é abrirmo-nos e dar

vastas possibilidades à nossa necessi­
dade de mais, conhecermos causas e

perceber os efeitos; todos em conjunto.
Alargar os nossos horizontes é não nos

prendermos a sentimentos informes,
nem desdenhar de todos: mas darmos
um aspecto acabado a' alguns e e8tarm08
jd criando outros,
HOje, não se podem impor éticas nem

morais, mas o conhecimento delas. S6
do verdadeiro conhecimento lIir40 €18

sfnteses e, '1IlJ.o há verdadeiro conheci­
mento sem experi�ncia; porque, a 8(J;­

peri�ncia é o elo que nos liga a uma

convicçilo, a certeza que nos prende e

nos anima, porque, ela, é a vida em

acção,
O equŒbrio do individuo depende

da sociedade e, a sociedade, nas suas

estruturas económicas e politica8 dá
ou '1IlJ.o dá possibilidades de equilfbrio,
Na n08sa sociedade, por um atavismo de

culturas herdadas, vastas ideias de im­

potencia e de incapacidade, discorddn­
cias individualistas, as p08sibilidade8
do indivfduo se renovar 8lfo m(nimas,
ou nulas, até, por falta de escolae, de

profe8sores, por falta de cultura onde
o indivfduo tome consci�ia da sua

eœi8t�ncia como força criadora, se de-

8enrafi¡le e se conceba anaHticamente.
O que é que nos impede de que haja

um verdadeiro centro de8portivo-cul­
tural em Faro' ••• As mentalidade8
ataviadas que 8empre julgam que 08

contos da avozinha é que eram bonit08
e bons.

ADÃO CONTRElRAS

Estudantes ultramarinos

d, visita ao Algarve
Dois grupOS de estudantes ultrama­

rmos' que se encontram de visita à Me­
trõpole, vêm à nossa Provincia.
O primeiro chega a Lagos na segun­

da-feira visitando também Portimão,
Lagoa é Albufeira e no dia seguinte,
da-feira visitando também Portimão,
Faro, Olhão Tavira

... Vila Real de Santo
António e Monte Gordo, O 2.° grupo
chega em 4 do próximó mês a Vila Real
de Santo António, visitando Castro Ma­
rim e Monte Gordo; no dia 5, seguem
para Tavira Olhão e Faro; em 6, para
Quarteira, Àlbufeira, Lagoa, Portimão
e Lagos; e em 7 para Sagre••
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CASA DA
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CASA DA

A sorte .st6 sempre na

SORTE

O PROBLEMA
DOS CONSERVEIROS E ARMADORES

\

DEVIDO ao seu interesse, trans­

crevemos o artigo que o «Diá­
rio Popular» publicou, no dia 8 do
corrente, sobre o grave problema
das conservas e dos armadores>:

«A direcção do Grémio dos Indus­

triais de Conservas de Peixe de Barla­
vento do Algarve acompanhou atenta­

mente os artigos da autoria do. jorna­
lista Urbano Carrasco sobre a delicada
situação em que se encontra presente­
mente este ímportants sector económico
do Pais e felicita o «Diário Popular»
pela oportunidade das eonsíderacões
produzidas. O presidente - José Antó­
nio dos Reis Ramos».
Além deste lisonjeiro testemunho do

apreço em que foram tidas as repor­

tagens do nosso camarada de trabalho
Urbano Carrasco acerca da grave crise
que atravessam as indústrias das con­

servas de peixe e da pesca da sardí­

nha, outros nos chegaram às mãos,
dando conta do interesse que suscitou
a iniciativa do «Diário Popular» e

transmitindo apoio às medidas preconi­
zadas para acudir a tão grave situação.

Três medidas urgentes
Entre as cartas que nos foram dirigi­

das, destacamos a que é subscrita pelo
sr, António Jacinto Ferreira, de Olhão,
que nos diz:

«Sr. director:

O signatário é sócio-gerente de duas
fábricas ·de conservas, que empregam
400 operários; e explora também a in­
dústria da pesca da sardinha, onde
ocupa maís de uma centena de pes­
cadores.
Tendo acompanhado, com o maior in­

teresse, os artigos publicados no vosso

conceituado jornal, pede licença para
felicitar V, e o sr Urbano Carrasco,
pela feliz e oportuna iniciativa.
Bem haja quem, tão desinteressada­

mente e com tanto brilho, conseguiu em

tão poucos artigos esclarecer a opinião
pública e os próprios responsáveis por
estas duas tradícíonaís e importantes
indústrias, sobre a precária e perigosa
situa¡:ão em que as mesmas se encon­
tram.

A Economia Nacional e o prestígtc
do nosso Pais muito lhes devem, e es­

pera por isso o signatário -e natural­
mente todos os interessados nas referi­
das indústrias - que urgentes medidas
serão adequadamente tornadas por quem
de direito, e que por dever tenha que
se debruçar sobre tão magno problema,
Refere-se o articulista no seu traba­

lho às facilidades concedidas pelo Go­
verno espanhol à sua indústria de Con­
servas de Peixe, no que se refere aos

encargos que a indústria portuguesa é

.... e TAMBE:M

Resid8IJciai M. A. Mendonça
PONTA CEIa.GaACA (AÇORES)

DISTRIBUIDOI PARA TIlDO O
ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. & DE OurulRO .2

OlHiO

obrigada a suportar, tais como:

- imposto sobre a pesca costeira,
o qual absorve anualmente todas as

possibilidades que as empresas arma­

doras teriam de evitar prejuizos na

exploração;
- encargos com a exportação das

conservas portuguesas, o que coloca

os conserveiros nacionais numa grande
dssígualdade perante 03 seus colegas
espanhóis, resultando pagar-se em Por­

tugal 15$00 pela exportação de uma

caixa de 100 latas 1/4, club 30 mm en­

quanto os nossos vizinhos concorrentes
recebem do seu Governo um prémio
de exportação equivalente a 30$00.
Verifica-se assim uma diferença de

45$00 por caixa, em beneficio da expor­
tação espanhola.
Para acudir à grave crise que tão

ameaçadoramente está afectando aque­
las duas importantes actividades, torna­
-se indispensável satisfazer urgentemen­
te as seguintes medidas:
l." - Abolir o imposto de pescado

na pesca da sardinha;
2." - Aliviar os encargos que em

tanto oneram a produção da iildústria
de conservas;
3." - Assegurar à indústria de con­

servas o fornecimento do pescado ne­

cessário para a laboração das suas fá­
brlcas.

Quanto à resolução do n.» 3 estaria
indicado apetrechar-se, o mais breve

posslvel, alguns navios com porões fri­
gorificos, que consta estarem imobili­
zados no nosso Pais, e que poderiam ser

adaptados à pesca de longo curso, nos

mares onde a sardinha e o biqueirão
estão a ser capturados em enormes

quantidades por outros paises nossos

concorrentes» .

em José Barão teve sempre um amigo
devotado de alma e coração à defesa
âos seus mais jU8t08 intwe8ses, pondo­
-lhe em foco, com clareza e oportuni­
dade para que melhor e mais fàcil­
mente pude8se ser-lhee dada soiução
(e muitos tiveram-na, por seu inter­

médiO), os problemas de maior trans­

cend�ncia.

Nifo serd amanha, propriamente, um

dia de testa em Vila Real de Banto

António, tifo fresca vive ainda na me­

mórÚl de todos a oocao e a imagem
daquele a quem se pre8ta justiça e a

tremenda perda que a sua morte repre­

sentou, quando tanto dele ainda pode­
ria esperar-se. Mas a terra, como a

Prov�ncÚl, terão o ensejo de, com a 8ua

presença na homenagem, ali proferirem
aquela8 palavras simples mas preciosas,
por traduzirem um natural estado de

alma, uma eæpressõo inequ�voca de sin­
ceridade e àpreço: «obrigado, José
Barifo!»

�A Of AlBDfIlftl
O URBANISMO DA VILA
E' DOLOROSO certificarmo-nos da

desactualização urbanística de
Albufeira, numa época em que isso
significa o mais grave mal de uma

terra, especialmente quando se tra­
ta duma povoação com larga pro­
jecção t u r i s t i c a internacional.
Quando todos pretendemos estar
conscientes da anomalia em ques­
tão, limitamo-nos a um encolher
de ombros a tão enorme nota de
falta de uma planificação válida
e actual, porque afinal e apesar
de tudo, o facto dá-se hoje devido
à inconsciência de directrizes erra­

das do outrora no traçado de ruas

sem que ano após ano algo se ti­
vesse feito em prol das emendas
necessárias.
As ruas estreitas e mal traçadas

que não dão escoamento ao cres­

cente movimento da víla, serão um

problema em qualquer altura que
se queira melhorar o estado do
actual mau urbanismo de Albu­
feira.
Uma coisa é certa: por cada ano

qus passe ver-se-á acrescido em

grande escala o problema venti­
lado.

:m de capital importância cons­

ciencializarmo-nos dos problemas
inerentes ao desenvolvimento de
Albufeira,_ 'Se bem que para isso
seja necessário penhorar algo que
à primeira vista nos pareça des­
proporcionado de valores.
A Câmara Municipal

quanto antes, submeter a técnicos
urbanísticos o problema da urbani­
zação local, o que nos parece seria
a solução adequada,

V fLA Real de Banto António vive,
amanhif um ãoe g1'andes dias da

sua história,' na consagraçilo, que se

impunha, à mem6ria de um vila-realen­
se que por seus dotes e méritos se

tornou estimado e admirado, não s6
na V'ila Pombalina como no Algarve
e no Pats.

Jos_é Bar(f.o, jornali8ta probo, inteme­
rata combatente das causas justas, ami­
go sempre pronto a servir (quantas
veze8 à cU8ta de imensos sacriffcios de

tempo, de que tanto carecia, e de di­

nheiro, que lhe nifo abundava), todos
08 que a ele recorriam, terá, a partir
de amanhif, o seu nome numa das prim­
cipais ruas vila-realenses. Perpetuar­
-se-d assim a memória de quem tanto

pugnou pela sua terra, 71-otàvelmente
contribuindo para que ela pude8se ser

dotada de algun8 valiosos methoramen­
tos· de que hoje se orgulha e que estão
na base do seu progres80.
Também o Algarve muito lhe deve e

Vai realizar-se a

II Semana Internacional
de Bridge do Algarve
De 4 a 12 de Novembro realiza-se em

Alvor (Portimão) a 2." Semana Interna­
cional de Bridge do Algarve, à qual
segundo consta, estarão presentes al­

iuns dos nomes mais famosos do brid­
ge. Dá o patrocinio a Federação Por­
tuguesa de Bridge, sendo a organiza­
ção da Comissão Municipal de Turismo
de Portimão, Hotel Alvor Praia, Trans­
portes Aéreos Portugueses e Centro de

Bridge de Lisboa.

O programa é o seguinte: dia 4, cock­
tai! em honra dos participantes; dias
5 e 6, torneio de pares mistos; dias 7,
8 e 9, torneio de pares «opem; dias
10 e 11, torneio para equipas de qua­
tro; dia 12, final do torneio por equi­
pas e jantar de gala para distribuição
dos prémios.
O valor dos prémios atinge- 60 contos,

havendo ainda um prémio especial a

sortear entre os concorrentes, consti­
vuido por uma viagem de ida e volta
de Lisboa a Moçambique, com perma­
nências em Lourenço Marques, Beira
e no Parque da Gorongoza.
Espera-se que esta II Semana Inter­

nacional de Bridge, que se integra no

âmbito do «Outono em Portugal» cons­
titua jornada de interesse para o tu­
rismo algarvio.

LUCIANO MARCOS

PINHflRO

A MAIOR fÁDRleA E OR·

OANIZAÇAo PORTUOUE­
SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA
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O ALENTEJ'O
CONTINUA PRESENTE

..-.

EM ARMAÇAO DE PERA
A�MAÇÃO DE PthRA - Muitos

anos antes da toponímia geral das
ruas de Armação de Pêra, foi, em
1945, dado o nome de Rua do Alen­

tejo, a uma das principais desta

povoação. A razão fundamental de
tal deliberação foi por os alenteja­
nos serem a colónia de veraneantes
que predominava, todos os anos

nesta praía, onde eles ee sentiam
bem e até lhe chamavam «a sua

bela praia de Armação de Pêra».
Em atenção a tal preferência e à

boa amizade que nos ligava, além
do grande incremento que davam,
tanto ao comércio, como à movi­
mentação e alegria desta terra com

o,s seus folguedos tfpicos, o sr.

Salvador Gomes Vilarinho, então
presidente da Câmara Municipal
de Silves, resolveu homenagear essa
simpática colónia de veraneio dan­
do o nome de Rua do Alentejo à
que eles mais preferiam. A
inauguração oficial foi feita com

a presença do governador civil e

muitas outras entidades oficiais,
que, num gesto de simpatia, qui­
seram associar-se a tão demons­
trativa prova de simpatia e recom­

pens'a. Assim, nasceu nesta terra
a Rua do Alentejo a perpetuar
a grande recordação dos alenteja­
nos que foram nesse tempo a maior
animação e vida da povoação e

praia de Armação de Pêra.
Os ano,s foram passando e, como

o tempo tudo muda e transforma,
aquela bela praia que eles tanto
amavam, foi sendo esquecida a

pouco e pouco e hoje apenas resta
ainda a dedicação e amizade de
muito poucos, que a não esque­
_cem e a defendem sempre que a
ocasião 'se proporciona. Assim,
aconteceu há tempo a quando da
toponímia geral da povoação, em

que a Rua do Alentejo passaria
a chamar-,se Rua Herói,s de Kionga.
Imediatamente, esses poucos alen­
tejanos, amigos da praia que lhe
foi quase berço, apresentaram à
Câmara Municipal de Silves e à
.Junta de Freguesia local, o seu

protesto contra tal mudança no

nome da sua rua., Protesto que
foi levado em consideração e a rua

continua e continuará a chamar-se
Rua do. Alentejo e

,

Para provar o seu reconhecimen­
to, uma comissão composta pelos
srs. Gonçalo Nobre Valente, Rami­
ro Sobral e Alberto Martins Pra­
zeres, de Ourique, esteva em

Armação de Pêra, para festejar e

agradecer o ter ..sido atendido o
seu protesto e para apreciar a po­
sição, na rua, de duas placas em
mármore, por eles oferecidws, onde
está gravado o nome da rua.
Convidou-se ei sr, Salvador Go­

mes Vilarinho, presidente da Câ­
mara Municipal de Silves, a .Junta
de Freguesia local e outras pes­
S08¡g amigas que, com a comis'são,
percorreram a rua, tendo de­
pois sido oferecido um beberete
pela .Junta de Freguesia, onde fa­
lou o presidente da mesma a agra­
decer o gesto dos ilustres visitan­
tes e a sua inesquecível dedica­
ção a esta praia, lembrando o,s ve­
·lhos tempos de grande esplendor
e anímação dado pela colónia alen­
tejana, à praia de _ Armação
de Pêra; seguiram-se no uso da pa­
lavra os srs. Gonçalo Nobre Va­
lente e Ramiro Sobral, que agra­
deceram as atenções recebidas e
lembraram a necessidade urgente
da conclusão do troço da estrada
de ligação Li.sboa-Algarve, entre
Santana e S. Marcos da Serra, pelo
seu encurtamento e maior facili­
dade de deslocação, sem cllJ'vas pe­
rigosas nem grandes subidas; abre­
viando a ligação do centro· e norte
do País ao Alentejo e. Algarve,
dando wssim maiores probabilida­
des de voltarem a vi'sitar a 'Sua que­
rida praia de Armação de Pêra.
Por fim o sr. Salvador Gomes

Vilarinho, agradeceu e falou sobre
vários assuntos administrativos
inerentes ao desenvolvimento desta
terra e da sua praia, única no- con­
celho de Silves.

ill da linha «evasée» este vestido braneo de linho, de Wanda Roveda.
Os enfeites, tal como o chapéu, são cor de coral.

IBRISAS elo GuADIANAI,
ti()menalSem que se impunha

CONCERTOS

MARQU:€S DE

NA PRAÇA
POMBAL

Por iniciativa da Gamara Municipal
de Vila R!)al de Santo António, t�m-se
feito ouvir, periodicamente, na Praça
Marqu�s de Pombal, desta vila, algu­
mas doo mais apreciada8 bandas de
música da nOS8a Prov�ncia. Na noite
de domingo actuou a Banda de Tavira,
que sob a regéncia do maestrs sr. Se­
bastilla Leiria deu um belo concerto,
assistido por larga8 cent,enas de pes80as
que muito aplaudiram aquele conjun­
to. - S. p,

S£RVICO Df
tu��SOCÓRROS

PfRMANENTE
PRONTO PABA O 8IDBVIB
A PRIIiEIRA ORA.ADA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

EURICO SANTOS PATRICIO
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DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de portupJ. 27 - Telefone 82 - Lag04l - Remeasaa para todo o P8.ÚI.


